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A1  
SIC Notícias

 	Duração: 00:02:34

 	OCS: SIC Notícias - Edição da Manhã

 
ID: 75023580

 
17-05-2018 09:18

1 1 1

Suspeitas de corrupção no Sporting - Direto da PJ do Porto

http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=b51ed66f-3b9a-49f5-affd-

8fdb730afd01&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Os 4 detidos por suspeitas de corrupção no Sporting passaram a noite na Polícia Judiciária do Porto.
Direto da PJ do Porto.
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A2  
RTP 3

 	Duração: 00:00:23

 	OCS: RTP 3 - Bom Dia Portugal

 
ID: 75020898

 
17-05-2018 06:30

1 1 1

Corrupção no Sporting

http://www.pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.aspx?id=5df1b57a-8afe-4fac-9eda-

b2d95f78f8a1&userId=cea27784-a7a8-429c-b774-b23c6950c0bc

 
Os quatros arguidos são acusados de corrupção ativa. Em causa estarão tentativas de influenciar
árbitros e jogadores de equipas adversárias em jogos do Sporting. Tudo terá começado com jogos de
andebol e depois de futebol. O empresário Paulo Silva, um dos arguidos do processo, estará a
colaborar com as autoridades.
 
Repetições: RTP 3 - Bom Dia Portugal , 2018-05-17 06:43
 RTP 3 - Bom Dia Portugal , 2018-05-17 07:00
 RTP 3 - Bom Dia Portugal , 2018-05-17 08:00
 RTP 3 - Bom Dia Portugal , 2018-05-17 09:02
 RTP 3 - Bom Dia Portugal , 2018-05-17 09:37
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DIREITOS RESERVADOS 

Festa do 
andebol em 
Santa Maria 
Andebol. Depois de alguns 
anos, a Associação de Andebol 
da Ilha de Santa Maria voltou a 
organizar o Encontro Regional 
de Infantis Masculinos, que de-
correu no Complexo Desportivo 
de Santa Maria. 

Participaram no encontro seis 
equipes de quatro ilhas: o CDCP 
Arrifes e o Marítimo (São Mi- Pedro Duarte foi o melhor atleta 

guel); o ACDR Graciosa; SC 
Horta (Faial); e Os Marienses 
(Santa Maria). Depois de um he-
gemonia de várias anos o Spor-
ting da Horta apresentava-se 
como principal candidata, con-
tudo os conjuntos dos Arrifes e 
dos Marienses deram réplica que 
inclusive fizeram com que per-
desse o confronto com ambas as 
equipas. 

No final do encontro sagrou-se 
campeã a equipe da ilha de San-
taMaria, somando porvitórias os 
cinco jogos disputados, vencen-
do na final os Arrifes, segundo  

classificados por 27-14. Sendo as-
sim ambas as equipas vão repre-
sentar osAçores no Encontro Na-
cional a realizar em junho. 

Em terceiro ficou a equipe faia-
lense, em quarto o ADCR Gra-
ciosa e em quinto o Marítimo. 

Nos prémios individuais, Ro-
drigo Montrond (SC Horta) foi 
o melhor guarda-redes; Gusta-
vo Mendonça (ADCR Gracio-
sa) o melhor marcador; Pedro 
Duarte (CD Marienses) o me-
lhor jogador; e a equipe do 
ADCR Graciosa recebeu o pré-
mio Fair Play. • NMN 
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ANDEBOL — ANDEBOL 1— FASE FINAL/9.' JOR. 

Dragão Caixa, 
no Porto 

FC PORTO • BENFCA 

Hugo Laurentino (GR) Hugo Figueira (GR)  
Alfredo Quintana (GR) Miguel Espinha (GR) 

Victor Iturriza (5) Davide Carvalho (5)  
Rafael Andrade João Silva (1)  
Leandro Semedo (1) Tiago Ferro (2)  
Nikola Spelic Pedro Marques 4)  
Yoek Morales João Pais (2)  
Miguel Martins (3) André Alves  
Angel Hernandez (5) Belone Moreira (4)  
Rui Silva (2) Paulo Moreno (1) 
Daymaro Salina Ricardo Pesqueira (2)  
José Carrillo (6) Arthur Patrianova (1)  
Diogo Branquinho (1) Nuno Pereira  
António Areia (2) Alexandre Cavalcanti (3) 

André Gomes (3) Francisco Pereira  
Miguel Alves (3) Ales Silva (1)  

CARLOS MARTINGO CARLOS RESENDE 

ÁRBITROS 
Ivan Caçador e Eurico Nicolau 

,41101 

19 INTERVALO 12 

26 

A figura 

HUGO 
LAURENTINO 
FC PORTO 

O guarda-redes dos dragões foi 
enorme e fez a diferença ao longo de 
toda a partida no Dragão Caixa, em 
particular no primeiro tempo, com de-
fesas preciosas quando o adversário 
encarnado pretendia aproximar-se no 
marcador 

Angel Hernandez marcou cinco golos em oito remates na baliza dos encarnados 

  

 

PAULO SANTOS/ASF 

  

Clássico de sabor agridoce 
FC Porto vence Benfica no Dragão Caixa, a uma jornada do fim do Andebol 1, mas já não evita o 
terceiro lugar do Grupo Ao Derrota por cinco golos garante a segunda posição aos encarnados 

ANDEBOL 

ror 

MANUEL PROENÇA 

O
Benfica garantiu o se-
gundo lugar na Série A 
do Campeonato Ande-
bol 1 ao perder com o 
FC Porto por apenas cin- 

co golos (31-26). Derrota com «sa-
bor agridoce», como salientou o 
técnico das águias, Carlos Resen-
de, no final do encontro. 

Um clássico é sempre um clás-
sico, mais ainda quando se encon-
tram dragões e águias. Mas como 
não estava o título em questão, a 
emotividade e a qualidade de jogo 
não estiveram ao rubro num Dra-
gão Caixa que também esteve lon-
ge das enchentes registadas ante-
riormente em jogos destes. 

O FC Porto cedo conseguiu im-
por o seu jogo, dando qualidade  

quer no ataque, quer na defesa. Ao 
invés dos encarnados, a quem fal-
tou algum discernimento, sobre-
tudo nas combinações ofensivas e 
na finalização. 

Por outro lado, o Benfica depa-
rou-se com um Hugo Laurentino 
ao melhor nível. As águias ainda 
esboçaram uma recuperação e co-
locaram-se a dois golos de diferen-
ça, mas depressa os azuis e bran- 

CLASSIFICAÇÃO 
4  Grupo A -> g.' Jornada 

FC Porto-Benfica 31-26 
Avanca-Sporting 29-31 
ABC-Madeira, SAD 27-26 

V ED G P 
1  Sporting 9 8 O 1 279-236 63 
2  Benfica 9 6 O 3 263-242 57 
3  FC Porto 9 4 2 3 257-240 55 
4  ABC 9 

9 
1 
1 

4 
6 

231-243 50 
222-252 44 5  Avanca 

6  Madeira, SAD 9 1 O 8 216-255 39 

111' Jornada, 19 de maio: Madeira, SAD-Avanca, Benfica-
-ABC e Sporting-FC Porto 

4  Grupo B 11' Jornada 

Xico Andebol-AC Fafe 29-30 
Mala/ISMAI-Aguas Santas 24-25 
S. Bernardo-Belenenses 28-28 
Arsenal-Boa Hora 35-31 

1/ ED G P 
1  A. SANTAS 11 8 3 O 336-283 57 
2  Belenenses 11 4 4 3 305-299 50 

3  Boa Hora 11 6 1 4 343-335 46 
4  Arsenal 11 5 3 3 317-309 43 

5  Maia/ISMAI 11 4 2 5 294-280 42 

6  S. Bernardo 11 2 5 4 290-314 37 
7  AC Fafe 11 3 2 6 272-309 37 

8  Xico Andebol 11 2 O 9 318-346 32 

12.'  Jornada, 19 de maio: Belenenses-Xico Andebol, Boa 
Hora-São Bernardo, AC Fafe-Maia/ISMAI e Águas Santas-
-Arsenal 

co elevaram a vantagem até aos 
sete ao intervalo. 

O segundo tempo não foi mui-
to diferente. O FC Porto manteve 
a toada e qualidade de jogo e, so-
bretudo, a assertividade, com Mar-
tingo a conseguir refrescar os jo-
gadores sem perder o sentido de 
jogo e a superioridade ofensiva. 

Já a equipa de Carlos Resende 
não foi capaz de encontrar soluções 

O MELHOR JOGO 

Se tivéssemos ganho por oito 
golos, encararíamos a última jornada 
com a esperança do segundo lugar. 
Excelente primeira parte mas não 
conseguimos ampliar na segunda, 
embora sem perder o controlo do jogo. 
Vitória justa. Terá sido o nosso melhor 
jogo desde que estou cá 

CARLOS MARTINGO 
Treinador do FC »TIO 

e acabou penalizada ao jogar em 
inferioridade numérica, nalguns 
casos, queixando-se do critério da 
arbitragem. Mas nos momentos fi-
nais conseguiu encurtar a desvan-
tagem no marcador, sobretudo 
com o jogo da segunda linha, ga-
rantindo a concretização do obje-
tivo e a vantagem sobre os dragões 
em caso de empate na tabela clas-
sificativa. 

O MELHOR POSSÍVEL 

Entrada péssima da nossa parte 
com pouca intensidade defensiva, o que 
permitiu ao FC Porto marcar 19 golos na 
1.' parte. Queríamos ganhar, mas dadas 
as circunstâncias e o resultado da 1.a  

volta, acaba por ser derrota agridoce. 
Conquistar o 2.° lugar era o melhor que 
podíamos fazer desportivamente 

CARLOS RESENDE 
Treinador do nenfica 

Têm a palavra 

«Perdemos todos» 

«As notícias não são agradáveis para a modalidade», comentou o treinador do Ben-
fica, Carlos Resende, sobre a alegada corrupção no andebol vinda a público. «Não há me-
mória de informações deste cariz. Por isso, temos de ser inteligentes e de não fechar os 
olhos, pois vivemos num mundo onde os políticos, polícias, advogados e outros também 
cometem atos de corrupção e, por isso, são presos», lembrou o técnico das águias. «A ser 
verdade temos de dar espaço a que a justiça trabalhe e os culpados sejam punidos seve-
ra e exemplarmente. Se não aconteceu, espero que sejam punidas as pessoas que lançam 
estes boatos. Defendo os valores do desporto que não são aqueles que ontem aparece- 
ram na televisão. Defendo o mérito e o trabalho.» M. P, 
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RECORDE 

CMTV alcança 5,5% de share 
A CMTV bateu ontem o seu 

recorde de share diário, ao al-
cançar 5,5%. Em média, 93 040 
espectadores viram o canal do 
CM a cada minuto do dia. A 
CMTV, que liderou, até agora, 
todos os dias de 2018, bateu a 
SICN (3,7%) e a TVI 24 (3,4°/a). 

Também no horário nobre, a 
CMTV foi líder, com 6%, contra  

4,1" da SIC N e 4,2% da TV124 
(dados da GfK) . No dia em que 
revelou o escândalo de corrup 
ção que envolve o título nacio-
nal de andebol do Sporting e as 
imagens da invasão da Acade-
mia de Alcochete, a CMTV ul-
trapassou a RTP 1 durante mais 
de oito horas e meia, nomeada-
mente a partir das 22h00. CMTV revelou escândalo nos leões 
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FIGURA DO DIA 

ANDRÉ GERALDES 
DIRETOR DO FUTEBOL DO SPORTING 

jelk É o rosto mais visível 
• do esquema de cor-
rupção agora denunciado. 
Primeiro no andebol, 
no qual levou os leões 
ao título, depois no futebol, 
para onde foi promovido 
esta época. P. 4 a 15 
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A7 CMTV bate recorde de audiências com 5,5% de share diário
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Correio da Manhã Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=235c5d30

 
16.05.18
 
A CMTV bateu esta terça-feira o seu próprio recorde de share diário, ao alcançar uma média de 5,5%.
 
Em média, acompanharam a estação do Correio da Manhã 93040 espectadores a cada minuto do dia.
 
Trata-se do melhor registo de sempre da CMTV, que liderou, até agora, todos os dias do ano de 2018.
 
A grande distância ficaram os concorrentes da CMTV, com a SIC Notícias nos 3,7% e a TVI 24 nos
3,4%.
 
Também no horário nobre, a CMTV liderou largamente o cabo, com 6%, contra 4,4% da SIC Notícias e
4,2% da TVI24.
 
Ao longo do dia de ontem, a CMTV revelou em primeira mão a notícia do escândalo de corrupção
desportiva que envolve a conquista do título nacional de andebol.
 
Ao fim da tarde, a CMTV foi também a primeira a noticiar e a mostrar imagens da invasão do centro
de estágio de Alcochete, por parte das claques do Sporting.
 
A CMTV esteve à frente da RTP 1 durante mais de 8 horas e meia, nomeadamente a partir das 22
horas, período do horário nobre em que a CMTV se superiorizou ao canal 1 da televisão do Estado.
 
Todos os dados são da responsabilidade da GFK.

Página 7



A8

Sporting diz que não se revê em atos que desvituem a verdade desportiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Correio da Manhã Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=bb292e1f

 
00:16
 
O Sporting disse hoje que "não se revê em atos que desvirtuem a verdade desportiva" e mostrou total
disponibilidade em colaborar com a investigação sobre viciação de resultados de andebol e futebol que
visa elementos ligados ao clube.
 
"No que respeita às diligências levadas a cabo hoje pela Polícia Judiciária, nas instalações do Sporting
CP, reafirmamos a nossa total disponibilidade em colaborar com a investigação para que se possa
apurar toda a verdade. O Sporting CP pauta a sua atuação pelo respeito pela legalidade, transparência
e lisura de todos os seus atos", lê-se em comunicado da direção do Sporting e da administração da
SAD, que hoje estiveram reunidas.
 
Os dirigentes dizem que vão aguardar "serenamente o desenvolvimento da investigação, salientando,
no entanto, que a presunção de inocência é um direito elementar que assiste a qualquer cidadão,
sendo pedra basilar do Estado de Direito".
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Subornos entregues em envelopes do Sporting
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Correio da Manhã Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e2239e86

 
01:30
 
Trezentos e cinquenta euros para Paulo Silva, 150 euros para João Gonçalves. As conversas não
deixam dúvidas de qual era a comissão recebida pelo denunciante do esquema, e a apreensão de um
depósito bancário em casa de Paulo Silva confirma também que João recebia 150 euros.
 
Os preços para os corruptores ativos são variados. No andebol, Paulo Silva falou em pagamentos entre
1500 e 2000 euros, mas os montantes aumentavam quando se falava de futebol. Aí, os jogadores das
equipas adversárias recebiam entre os três e os dez mil euros, dependendo da equipa que estava em
causa. Os intermediários recebiam o mesmo - 500 euros, a dividir por ambos.
 
O CM sabe que as autoridades apreenderam também na posse de Paulo Silva vários envelopes do
Sporting, com o símbolo do clube, que o próprio garantiu terem-lhe sido entregues por João
Gonçalves.
 
Era aí que guardava o dinheiro dos subornos, mas depois Paulo Silva não os entregava aos
corrompidos, para não deixar rasto. Há uma conversa em que se revela o cuidado extremo para os
suspeitos não serem apanhados pelas autoridades. Após o suborno de uma equipa de arbitragem, no
andebol, João Gonçalves diz a Paulo Silva para se encontrarem no Areeiro, em Lisboa, já que o "chefe"
lhe irá dar o dinheiro. Diz depois que o encontro não deve ocorrer numa bomba de gasolina, porque
teme a existência de câmaras de vídeo.
 
Paulo Silva diz que sim e é categórico ao afirmar que o dinheiro é para entregar aos árbitros. Estas e
outras conversas, aliadas aos vários documentos apreendidos pela Polícia Judiciária do Porto, são as
provas que agora serviram para fundamentar a investigação, que entra numa nova fase: definidos os
corruptores ativos, é fundamental perceber se os inúmeros nomes referenciados por Paulo Silva foram
mesmo subornados e se incorreram nos crimes de corrupção passiva, no âmbito do fenómeno
desportivo.
 
Viagem à Madeira para aliciar
Paulo Silva viajou para a Madeira, dias antes de o Sporting disputar um jogo de andebol que envolvia
uma dupla de árbitros do arquipélago. Os documentos da viagem estão no processo e servem para
demonstrar que o intermediário tudo fazia para agradar ao 'chefe' e conseguir bons resultados para os
verdes-e-brancos.
 
Conversas estão validadas
As conversas telefónicas apreendidas pelas autoridades já foram validadas pela juíza de instrução. O
telefone foi entregue voluntariamente pelo suspeito e as mesmas conversações foram autenticadas.
Não há dúvidas de que são os intervenientes no esquema criminoso.
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dores destacaram que essa presença
nãoprejudicaas«decisõesquecadaum
tomará»edisseramnãoter«condições
anímicasepsicológicasparadeimedia-
to retomarem a sua atividade de uma
forma normal». Só deverão voltar aos
treinos amanhã, no Jamor, numa ses-
são vigiada pela PSP, que também vai
reforçar o policiamento paraafinal.

Os 23 detidos na terça-feira após as
agressões em Alcochete foram ontem
identificados no Tribunal do Barreiro
ecomeçamaserouvidoshoje.Sãoacu-
sados de crimes de sequestro, ameaça
agravada, ofensa à integridade física
qualificada,eterrorismo,entreoutros.

Também ontem, a PJ procedeu a
buscas naSAD do Sportinge deteve 4
suspeitosdecorrupçãonoandeboleem
jogos de futebol, entre eles André Ge-
raldes, team manager e braço direito
de Bruno de Carvalho.

©
D
R

Bruno de Carvalho
dá a palavra aos sócios
Pedida assembleia-geral depois das buscas ao clube
num caso de corrupção e das agressões aos atletas.

Os 23 detidos pelas agressões aos
jogadores vão ser ouvidos hoje

JOÃOMONIZ
jmoniz@destak.pt

Emcomunicadoemitidoontem
ànoite,oConselhoDiretivodo
Sportingdeucontadopedido
de uma assembleia-geral «o

mais breve possível», para «auscultar
ossóciosedartodasasexplicaçõesque
estesentendamnecessárias».Umapo-
siçãoquesurgeapósoacumulardecrí-
ticas, de todos os quadrantes.

AcúpuladoclubeinformouaCMVM
quenenhumelementodaequipatécni-
caestásuspenso, nemque nenhumjo-
gadormanifestouvontadederescindir
ocontratoecongratulou-sepelagaran-
tiadadapeloplanteldequevaiestarna
finaldaTaçadePortugal.Masosjoga-

CRISE NO SPORTING
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Obras na 25 de Abril vão
cortar a ponte em 2019
Intervenções na estrutura com efeitos na
circulação vão decorrer de madrugada,
sobretudo aos fins de semana.

CIDADES • 02

ATUALIDADE • 04

Encontrar casa demora
menos de seis meses
Inquérito a dois mil portugueses conclui que a localização importa mais do que o preço na compra
de nova habitação, embora o custo seja a maior preocupação. Procura ocupa cinco dias por semana.

Reabilitação urbana em
Entrecampos milionária
Presidente da Câmara de Lisboa revelou
ontem que vão ser aplicados 800milhões
de euros para reformular aquela zona.

CIDADES • 02

Sporting avança para
uma assembleia-geral
Palavra dada aos sócios após buscas
devido a suspeitas de corrupção e as
agressões a jogadores e treinadores.

DESPORTO • 06

Museus de todo o país
com 600 atividades
Dia Internacional e Noite Europeia vão ser
devidamente assinalados amanhã e no
sábado em 54 concelhos portugueses.

ARTE&LAZER • 10

© DR

ARTE&LAZER • 12 E 13

SIM, É VERDADE,
ELE ESTÁ DE VOLTA!!
ESTRELA POP, ÍCONE DO
POLITICAMENTE INCORRETO
E, QUANDO TEM TEMPO,
SUPER-HERÓI: “DEADPOOL 2”
ESTREIA HOJE POR CÁ
E NÓS FALÁMOS
COM RYAN
REYNOLDS
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contra 4,4% da SIC Notícias e 4,2%
da TVI24.

De salientar que, ao longo do diade
ontem, a CMTV revelou em primei-
ramão anotíciado escândalo de cor-
rupção desportivaque envolve acon-
quista do título nacional de andebol
edste ano. Ao fim datarde, o canal de
televisão do grupo Cofinafoi também
aprimeiraanoticiare amostrar ima-
gens da polémica invasão do centro
de estágio de Alcochete por parte de
alegados membros das claques do
Sporting. Ao longo do diade ontem a
CMTV esteve à frente da RTP1 du-
rante mais de 8 horas e meia, nomea-
damente apartir das 22 horas, perío-
do do horário nobre em que aCMTV
se superiorizou ao principal canal da
televisão do Estado.

Todos os dados são daresponsabi-
lidade da GFK.

©
D
R

CMTV bate recorde
de audiências diárias
Canal de TV do grupo Cofina bateu ontem o seu próprio
recorde de ‘share diário’: alcançou uma média de 5,5%.

Lançada emmarço de 2013, CMTV já
é líder de audiências na TV por cabo

REDAÇÃO
redacao@destak.pt

Em média, acompanharam a
estação televisiva do jornal
Correio daManhã93.040 es-
pectadores acadaminuto do

dia. Trata-se do melhor registo de
sempre da CMTV, que liderou, até
agora, todos os dias do ano de 2018.
A grande distância ficaram os prin-
cipais concorrentes daestação de te-
levisão daCofina, com aSIC Notícias
nos 3,7% e a TVI 24 nos 3,4.

Domínio no ‘prime time’
Também no horário nobre a CMTV
lideroulargamente aaudiênciade on-
tementre os canais porcabo, com6%,

TELEVISÃO
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Sporting diz que não se revê em atos que desvituem a verdade desportiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Destak Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=a2590bfb

 
00:16
 
O Sporting disse hoje que "não se revê em atos que desvirtuem a verdade desportiva" e mostrou total
disponibilidade em colaborar com a investigação sobre viciação de resultados de andebol e futebol que
visa elementos ligados ao clube.
 
"No que respeita às diligências levadas a cabo hoje pela Polícia Judiciária, nas instalações do Sporting
CP, reafirmamos a nossa total disponibilidade em colaborar com a investigação para que se possa
apurar toda a verdade. O Sporting CP pauta a sua atuação pelo respeito pela legalidade, transparência
e lisura de todos os seus atos", lê-se em comunicado da direção do Sporting e da administração da
SAD, que hoje estiveram reunidas.
 
Os dirigentes dizem que vão aguardar "serenamente o desenvolvimento da investigação, salientando,
no entanto, que a presunção de inocência é um direito elementar que assiste a qualquer cidadão,
sendo pedra basilar do Estado de Direito".
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CORRUPÇÃO A Polícia Judi-
ciária (PJ) deteve ontem quatro
pessoas durante buscas reali-
zadas na SAD do Sporting, em
Alvalade (Lisboa), por «suspei-
tas de corrupção activa». Em
comunicado, a PJ adianta que
a operação ‘Cashball’ envolveu
40 elementos da PJ e incluiu
uma dezena de buscas domici-
liárias e num clube desportivo
(Sporting).

A investigação da PJ já levou

à detenção do ‘team manager’
do clube, André Geraldes, mas
também de Paulo Silva, suposto
intermediário em casos de ale-
gada corrupção em jogos de
andebol e de futebol, e de João
Gonçalves e Gonçalo Rodri-
gues, funcionário do clube.

Segundo o Correio da Manhã,
a investigação do Ministério
Público incide sobre vários jo-
gos de andebol mas também
de futebol, nomeadamente o da

terceira jornada da I Liga desta
época, entre o Vitória de Gui-
marães e o Sporting, que os
‘leões’ venceram por 5-0.Os de-
tidos serão durante o dia de hoje
presentes ao juiz de instrução
para aplicação de medidas de
coacção. O inquérito da opera-
ção ‘Cashball’é dirigido pelo De-
partamento de Investigação e
Acção Penal do Porto.

A Liga Portuguesa de Futebol
Profissional (LPFP) anunciou

que vai constituir-se assistente
no processo que envolve fute-
bolistas e dirigentes de várias
sociedades desportivas por sus-
peita de manipulação de resul-
tados «a exemplo daquilo que
ocorreu, em situações análogas,
nas três últimas épocas despor-
tivas».

Também o Benfica, em co-
municado, disse «acompanhar
atentamente todos os aconte-
cimentos decorrentes da ope-
ração» e o Vitória de Guimarães
«repudia, de forma veemente,
a prática de qualquer acto que
prejudique a verdade despor-
tiva e extrairá as devidas con-
sequências».|

Quatro detidos em Alvalade
na operação CashBall
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Uma edição com um novo for-
mato, sob organização da Câ-
mara Municipal de Estarreja, o
envolvimento dos quatro clu-
bes de andebol do concelho,
competições internacionais e a
melhoria na qualidade do even -
to. Em suma, para quem parti-
cipa e visita Estarreja, o Garci-
Cup continuará a ser a festa do
andebol com grande animação
à mistura. Marcada para 27 de
Junho a 1 de Julho, a edição de
2018 do Torneio Internacional
de Andebol de Estarreja foi
apre sentada na manhã do úl-
timo sábado, na praceta do
Mercado Municipal.

“A Câmara assume na pleni-
tude a responsabilidade do tor-
neio em parceria estreita com
os quatro clubes de andebol do
concelho” - Associação Artística
de Avanca, Estarreja Andebol
Clube, Associação Cultural de
Salreu e Associação Desportiva
Arsenal de Canelas -, que cons-
tituem “o grande motor da mo-
dalidade em Estarreja”, eviden-
ciou o vereador do Desporto,
Adolfo Vidal, que apresentou
publicamente a nona edição do
evento, que ficará marcado
ainda pela “colaboração estra-
tégica de dois torneios que
ocorrem em Portugal, o Ande-
bolMania e o MaiaCup”, e o
apoio da Associação de Ande-
bol de Aveiro e da Federação de
Andebol de Portugal.

A organização pretende que
esta edição do GarciCup seja
lembrada como a melhor de
sempre, com melhorias decisi-
vas em áreas estratégicas: ali-
mentação, que será servida nu -
ma zona única, no Multiusos;
transportes, com a criação de
uma maior rede; e gestão des-
portiva, com horários mais fle-
xíveis e que permitem que os
participantes usufruam de toda
a animação que é proporcio-
nada.  

Entre as novidades contam-
se, também, a realização do “En-
contro Nacional de Minis, cuja
sede em termos de competição
estará centrada em Avanca e

Pardilhó”, o “4 Nations Cup”,
Torneio de Juniores B com qua-
tro selecções - Portugal, Itália,
Roménia e Hungria -, assim
como o “Campeonato da Euro -
pa de Andebol Adaptado, com
três selecções masculinas e
duas femininas. Esta compo-
nente de inclusão, que sempre
foi importante para o GarciCup,
mantém-se e sublinha-se este
ano”, explicou Adolfo Vidal. 

Clinic técnico com um
dos melhores do mundo

Haverá um espaço formativo
que levará a Estarreja o dina-
marquês Claus Hansen,  um
dos vultos mundiais do Ande-
bol de Formação e um dos
mentores do projecto de desen-
volvimento de talentos da Fe-
deração Dinamarquesa de An-
debol “The Danish Way”, reco-
nhecido como um dos melho-
res do mundo. Claus Hansen
será prelector de clinic técnico
de andebol, destinado a treina-
dores.

O primeiro Torneio Ibérico de
Selecções Regionais, com a pre-
sença já confirmada da selecção
regional espanhola de Castilla
y Leon e da selecção anfitriã, do

distrito de Aveiro, será mais um
evento que se associa à “com-
ponente de competição e ani-
mação que já é tradicional” no
GarciCup.

A grande festa do andebol
Num modelo muito centrado

no Parque Municipal do Antuã,
que será transformado num
verdadeiro parque de diversões
para os mais novos, com insu-
fláveis, torre aventura, activida-
des radicais, escorrega gigante,
actividades aquáticas, entre ou-
tros, o programa de animação
manter-se-á este ano desta-
cando-se a criação da Funzone
numa grande tenda, que será o
palco dos grandes momentos
de animação, com DJ´s, con-
certos e demonstrações. “Esta
vai continuar a ser a grande
festa do andebol”, garante o ve-
reador do Desporto.

Uma constatação que viria a
ser sublinhada por Gonçalo
Carvalho. “O GarciCup é uma
festa. Como presidente da As-
sociação de Andebol de Aveiro,
é um enorme prazer ver uma
Câmara a assumir um torneio
de andebol, que não acontece
em mais ponto nenhum do

país. A Federação de Andebol
sentiu isso, que a Câmara de Es-
tarreja quer, cada vez mais, aju-
dar o andebol e por isso vamos
ter tantas actividades”. O res-
ponsável regional da modali-
dade não tem dúvidas que este
ano o evento “vai melhorar e
muito a qualidade”.

Município que mais
apoia o desporto

Com a presença dos clubes e
dos jogadores mais novos, que
deram um colorido diferente à
sessão de apresentação, Dia-
mantino Sabina, presidente da
Câmara Municipal de Estarreja,
lembrou que “somos dos mu-
nicípios que mais apoiamos o
desporto na formação. Em ter-
mos per capita, somos os que
mais investimos no desporto
no país. Se assim não fosse, não
tínhamos esta moldura hu-
mana, não tínhamos um espec-
táculo como é o GarciCup, não
tínhamos uma equipa como a
Artística, com um orçamento
mínimo a disputar na primeira
divisão os primeiros lugares do
campeonato”. 

“O GarciCup é um nome que
fala por si. Vamos ter uma se-

mana de grande movimento,
desporto disputado na mais
elevada qualidade e actividades
nas quais os miúdos gostam de
participar”, concluiu. |

Organização quer o melhor
GarciCup de sempre
ApresentaçãoTorneio internacional de Estarreja traz novidades à “capital do andebol”

Números

15
Recintos desportivos.

200
Equipas.

5
Nacionalidades.

3.000
Participantes.

20.000
Refeições.

6
Locais de alojamento.

O Torneio GarciCup foi apresentado e promete novidades

D.R.
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A Académica venceu o SIR 1.º
de Maio, na 9.ª jornada da 2.ª
fase do Nacional da 2.ª Divisão,
por 31-30, naquela que foi a pri-
meira vitória na 2.ª fase. Num
jogo equilibrado e com algu-
mas alternâncias no marcador,
os estudantes conseguiram
sempre manter-se na discus-
são do resultado.

Apesar de a descida ao Na-
cional da 3.ª Divisão ser inevi-
tável, os estudantes estiveram
em bom plano num jogo em
que tiveram cinco golos de
vantagem e permitiram a re-
cuperação do adversário. A
Académica acelerou o jogo na
recta final e dispôs de um livre
de 7 metros a 10 segundos do
final que resultou no 31-30 fi-

nal. Em destaque estiveram
Diogo Feijó (8 golos), Gonçalo
Felgueiras (7) e Afonso Vítor
(7).

Na formação, os iniciados
empataram (29-29) no terreno
do Vacariça, já os infantis foram
derrotados em casa do Estar-
reja (33-22). Melhor sorte para
os minis que ganharam na vi-
sita ao Alavarium (16-23). Os
veteranos realizaram dois jogos
fora, tendo vencido o Ílhavo
(13-23) e empatado com o
Avan ca (18-18).

Noutro âmbito, o jantar dos
80 anos da Secção de Andebol
da Académica realiza-se a 9 de
Junho, às 20h00, na Quinta do
Loreto, em Coimbra. As inscri-
ções estão abertas até 3 de Ju-
nho e podem ser feitas por email
aacandebol@gmail. com ou
pelo número 936 392 241. |

Estudantes regressaram
às vitórias na 2.ª Divisão

Académica superou o SIR 1.º de Maio no Estádio Universitário

Andebol
Provas nacionais
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Andebol
Torneio Selecções Regionais

Selecção 
Viseu/Guarda
repete 2.º lugar

A selecção Viseu/Guarda ter-
minou, pelo segundo ano con-
secutivo, a Fase Final do Tor-
neio Nacional de Selecções Re-
gionais na segunda posição. 

A equipa composta por jo-
gadores dos dois distritos ga-
rantiu um lugar nas meias-fi-
nais depois de perder com a
congénere do Porto e de ven-
cer Aveiro. Nas 'meias' eliminou
a equipa lisboeta e avançou
para a final, onde voltou a en-
contrar o Porto e o desfecho
do primeiro jogo repetiu-se,
com triunfo dos nortenhos. 

A Associação de Andebol de
Viseu, presidida por Joaquim
Escada, reagiu e mostrou-se
“deveras orgulhosa por este re-
sultado”. |
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Académico conseguiu a
primeira vitória na prova
Seniores Equipa orientada por Rafael Ribeiro somou cinco pontos nos dois 
últimos jogos. Técnico fala em condicionantes que impedem melhor prestação

Silvino Cardoso

Depois do empate conseguido
na jornada anterior em Moi-
menta da Beira, frente à Escola
de Andebol local, o Académico
de Viseu somou, finalmente, a
primeira vitória na Taça Ar-
mando Campos, prova com-
plementar destinada ao esca-
lão de seniores masculinos, or-
ganizada pela Associação de
Andebol do Porto, frente ao
Fermentões.

Após quatro jornadas sem
conseguir qualquer triunfo, os
viseenses smaram cinco pon-
tos nos dois últimos jogos, dei-
xando a ideia de evolução ma
prova. 

O técnico Rafael Ribeiro,
questionado pelo nosso jornal,
não tem essa perspectiva e fala
mesmo que “são muitas as
condicionantes que não per-
mitem uma prestação que se
coadune com os objectivos
que levaram o clube a partici-

par no Taça Armando Cam-
pos”. 

O responsável pelo andebol
academista diz que “aos trei-
nos aparecem muito poucos
atletas, ficando as sessões por
fazer ou quando acontecem
ficam muito prejudicadas”,
acrescentando que “na pró-
xima deslocação a Amarante
a equipa não vai contar com
três jogadores, diminuindo as
hipóteses de regressar com
uma vitória”.

Solicitado a justificar as si-
tuações que condicionam a
participação na prova, Rafael
Ribeiro afirma que 'talvez por
se tratar de um evento em que
o objectivo de poder chegar
aos lugares do topo da classi-
ficação, faz com que os atletas
não façam dos treinos e dos
jogos as suas prioridades”.

Ainda assim, o treinador
afirma que “vai continuar a
trabalhar para que a equipa
possa conseguir a melhor

classificação possível e dar
competitividade aos jogadores
que se vão apresentando nos
treinos e nos jogos”. Admite
que “não vai ser um jogo fácil
em Amarante, mas isso não
vai impedir os jogadores de
tentar chegarem no final do
jogo na frente do marcador. | 

Triunfo caseiro (32-29) sobre o Fermentões B

CLASSIFICAÇÃO
6.ª jornada

ACD Monte-AC Fafe B                26-24
Santo Tirso B-CP Natação B   29-31
Santana-EA Moim.ª Beira         42-15
Académico-Fermentões B      32-29
Douro AC-Amarante                      26-38

                                               J      V    E     D   GM-GS     P
ACD Monte              6       5    0      1  174-15416
Santana                        6       4    1      1  212-13015
CP Natação B          6       4    1      1  181-15015
SantoTirso B            6       4    0      2  183-14614
Amarante                   6       3    1      2  162-15713
AC Fafe B                    6       2    1      3  142-13811
Fermentões B         5       2    0      3  126-133    9
Académico               6       1    1      4  162-184    9
EA M.ª Beira             6       1    1      4  127-166    9
Douro AC                   5       0    0      5   86-197     5

Próxima jornada
CP Natação B-ACD Monte, AC
Fafe B-Douro AC, AD Amarante-
Académico, Fermentões B-CDC
Santana e EA Moimenta da
Beira-GC Santo Tirso B.

Andebol
Taça Armando Campos

ARQUIVO
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A Associação de Andebol de
Viseu promoveu no passado
sábado os dois primeiros en-
contros inter-concelhios do
projecto 'Andebol4Kids', em
Viseu e Mortágua.

EM Viseu, participaram
equipas dos Agrupamentos de
Escolas de Viseu Norte, Infante
D. Henrique, Viso e Grão Vasco
e dos Agrupamentos de Esco-
las de Penalva do Castelo e
Mangualde, num total de cerca
de 120 alunos. Já no evento em
Mortágua, participaram equi-
pas dos Agrupamentos de Es-
colas dos concelhos de Mor-
tágua, Tondela e Nelas, num
total de 90 alunos.

De realçar o salutar convívio
entre todos, a forma ordeira e

de fair-play verificado entre os
diversos participantes, bem
como o forte apoio dos pais e
familiares que estiveram em
massa nos respectivos 'Encon-
tros'. Foi, sem dúvida, um
grande dia de festa do andebol
para todas as crianças que par-
ticiparam nos momentos de
jogo, de convívio, de amizade

e de troca de experiências atra-
vés do desporto.

No próximo sábado e no dia
26 realizam-se os restantes
quatro encontros inter-conce-
lhios, antes do Encontro dis-
trital, a 2 de Junho, onde irão
competir as equipas apuradas,
entre os 20 concelhos aderen-
tes ao projecto. |

Mais de duas centenas de alunos
competiram em Viseu e Mortágua
Andebol
Andebol4Kids

Projecto desenvolvido pela Associação de Andebol de Viseu

D.R.

Página 19



A20

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 20

  Cores: Cor

  Área: 17,06 x 15,07 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 75021084 17-05-2018

garantiu a quarta posição, 
uma vez que soma mais 
seis pontos que o Avanca, 
quinto classificado. No jo-
go de ontem, Belmiro Al-
ves, com oito golos, foi o 
melhor marcador do ABC, 
que alinhou e marcou da 
seguinte forma:

Humberto Gomes (1) e 
Cláudio Silva; Délcio Pina 
(2), Hugo Rocha, Roberto 
Ferreira, Carlos Bandeira, 
Rafael Peixoto (3), Nuno 
Silva (4), Dario Andrade, 
Carlos Martins (3), Bel-
miro Alves (8), Hugo Ro-
sário (1), Tomás Albuquer-
que (5) e Francisco Silva.

FC Porto venceu 
Benfica
Também ontem, o FC 
Porto recebeu e bateu 
o Benfica por 31-26, e o 

Andebol

ABC vence Madeira SAD
e garante quarto lugar

Sporting venceu em Avan-
ca por 31-29.

O Sporting ( já cam-
peão), lidera, com 63 pon-

tos, seguido do Benfica 
(57), FC Porto (55), ABC 
(50), Avanca (44) e Madei-
ra SAD (39). 

Carlos Martins despediu-se, ontem, dos adeptos

o
ABC recebeu e ven-
ceu, ontem, o Ma-
deira SAD por 27-26, 
em encontro da pe-

núltima jornada do cam-
peonato de andebol e ga-
rantiu o quarto lugar na 
competição. O encontro 
serviu, também, de des-
pedida da equipa do atle-
ta Carlos Martins. Depois 
de uma primeira parte em 
que andou quase sempre 
em desvantagem no mar-
cador, tendo chegado ao 
interalo a perder por dois 
golos (11-13), o conjun-
to bracarense conseguiu, 
na parte final do encontro 
sobre por-se ao adversá-
rio e vencer por um golo 
de vantagem (27-26).

Com este triunfo, e 
com apenas uma jorna-
da para disputar, o ABC 
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Andebol: iniciados

Associação do Porto venceu torneio em Celorico

A 
seleção da Asso-
ciação de Andebol 
do Porto foi a ven-
cedora do torneio 

de iniciados masculinos 
disputado em Celorico 
de Basto.

Na final, frente à sele-
ção de Viseu/Guarda, o 
conjunto portuense foi 
mais forte e venceu por 
39-26. O torneio dispu-
tou-se no Gimnodespor-
tivo da EB 2,3/S.

Na disputa do 5.º lu-

gar, Algarve bateu Avei-
ro por 36-33. Já a seleção 
de Braga defrontou Lis-
boa no jogo de atribuição 
do terceiro lugar e venceu 
por 34-26.

As seleções foram 
brindadas pelos prémios 
inerentes a cada lugar, 
entregues por várias in-
dividualidades que marca-
ram presença na fase final 
do torneio nacional de se-
leções regionais de inicia-
dos masculinos, realiza-

da em Celorico de Basto. 
No final do torneio o 

presidente da Câmara  de 
Celorico de Basto entre-
gou também uma recor-
dação de reconhecimen-
to, pelo apoio prestado ao 
desenvolvimento do an-
debol em Celorico de Bas-
to, à Federação Portuguesa 
de Andebol, à Associação 
de Andebol de Braga e 
ao BECA (que contribuiu 
com cinco atletas para a 
seleção de Braga).

D
R
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Buscas da PJ no Estádio de Alvalade foram muito "produtivas"
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: i Online Autores: Carlos Diogo Santos

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d6d89f37

 
Buscas de ontem não foram as primeiras diligências feitas em Lisboa. Informações recolhidas são
relevantes para a investigação, que está longe do fim
 
Dezenas de inspetores da Polícia Judiciária do Porto viajaram até Lisboa para levar a cabo ontem
diversas buscas no Estádio José Alvalade e em algumas habitações por suspeitas de compra de
resultados na primeira liga de futebol e no campeonato nacional de andebol. Antes disso, sabe o i, já
tinham sido várias as diligências que os inspetores da Judiciária, longe dos holofotes, tinham realizado
na capital, onde quase tudo aconteceu.
 
"Há uma investigação que já decorria há meses e há sempre diligências a decorrer continuamente. É
em Lisboa que os factos se desenrolaram e os trabalhos são feitos onde os factos acontecem",
explicou ao i fonte próxima do processo.
No caso do andebol, Paulo Silva, um dos intermediários do alegado esquema, contou o que sabia e
terá mesmo aceitado entregar o seu telemóvel ao Ministério Público para que fossem feitas diligências.
É nesse aparelho que constarão diversas mensagens trocadas com um elemento alegadamente ligado
ao Sporting, e das quais resulta que foi posto em marcha um plano para subornar árbitros. De acordo
com as mensagens, no comando estaria André Geraldes, atual diretor de futebol do Sporting. Além
destes dois suspeitos foram ontem detidos João Gonçalves, também intermediário, e Gonçalo
Rodrigues, braço direito de Geraldes. Todos suspeitos do crime de corrupção ativa no desporto.
 
Mas o esquema não se centrava no andebol: o objetivo do Sporting era ganhar em várias
modalidades, entre as quais o futebol (ver quais os jogos sob suspeita nas págs. seguintes). Ao i,
fonte próxima da investigação garante que o "modus operandi era idêntico", sendo os subornos pagos
aos jogadores da equipa adversária.
 
Leia mais na edição impressa do i desta quinta-feira
 
17/05/2018 08:30
 
Carlos Diogo Santos

Página 22



A23

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 34

  Cores: Cor

  Área: 4,29 x 7,24 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 75020553 17-05-2018

ABC VIROU 
NOS MINUTOS RIAIS 

MADEIRA SAD 
Pavilhão Flávio Sá Leite 

Árbitros: Vânia Sá e Marta Sá (Porto) 

ABC Humberto Gomes (Gr) (1); Délcio 
Pina (2), Hugo Rocha, Rafael Peixoto (3), 
Nuno Silva (4), Dario Andrade, Carlos 
Martins (3), Belmiro Alves (8), Hugo 
Rosário (1) e Tomás Albuquerque (5). 
Treinador: Jorge Rito 

MADEIRA SAD Gustavo Ca pdeyille 
(Gr); Hugo Lima, BrunoMoreira (4). João 
Martins, Diogo Gomes (2). Daniel 
Santos (2), João Miranda (1), Elledy 
Semedo (9), João Gomes (1), João Pinto 
(6) e Oleksandr Nekrushets (1). 
Treinador: Paulo Fidalgo 

Ao INTERVAL011-13. 
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AFIGURA 

Trunfo vindo 
do banco 

O pivô liderou oataque 
com cinco golos, além de 
ter conseguklo ganhar 
dois livres de sete metros 
em momentos em que os 
portistas pareciam estar 
sem soluções. O mérito 
nãose fica por ai: na 
defesa bloqueou 
sucessivas oportunidades 
do Benfica, determinantes 
para a vitória no clássico. 

1,.'11):4:',#)1  No último jogo em casa esta época, o FC Porto venceu o clássico 
com o Benfica, mas por margem insuficiente para ainda chegar a segundo 

UM ADEUS AG DOCE 

Angel Hernandez remata à baliza tendo a oposição de Cavalcanti e Moreno 

BENF1CA R 
Dragão Caixa 

Árbitros: Eurico Nicolau e Ivan Caçador 
(Leiria) 

FCPORTO BENRCA 
/logo Laurentlno Gr Hug° Figueira Gr 

LeandroSenecio 1 Davide Canralho 5 

Angel Hernández 5 PedroSeabra 4 
Rui Silva 2 João Pais 2 

Daymaro Saiba • Beione Moreira 4 
»sé Canillo 6 Paulo Moreno 1 
Tfto 3 Alexandre Cavalcanti 3 
Alfredo Quintana Gr Ifiguel Espinha Gr 

Victor iturriza 5 JoãoSllva 1 
Miguel Martins 3 Tiago Ferro 2 

Diogo Branquinho 1 André Alves • 

António Areia 2 Ricardo Pesqueira 2 
AndréGomes 3 Artliur Patinara 1 
Rafa nj Nono Grilo • 

MkolaSt:e4ic nj Ales Silva 1 
Cunl Morales nj Frandsco Pereira nj 

Treinador: Treinador: 
Carlos Ma rtingo Carlos Resende 

Aointervalo19-12 
Marcha.05'4-2,10'9-5,15' 10-8, 20;13-9, 

25'15-10,30'19-12, 35' 21-15,40' 25-17, 
45' 27.20,50' 28-22, 55'29-24, 60'31.26 

3 EXCLUSÕES 5 

4-4 7 METROS 2-4 

CATARINA DO  

••• Por precisar de ganhar 
por urna diferença de oito go-
los para conseguir anular a 
derrota sofrida na Luz em 
abril, na quarta jornada da se-
gunda fase (34-27), e ainda 
sonhar com o segundo lugar, o 
FC Porto controlou o Benfica  

desde o primeiro instante, tal 
como tinha conseguido no 
jogo em casa da primeira fase. 
Essa diferença de golos chegou 
a acontecer em alguns mo-
mentos do encontro, mas os 
dragões deixaram-se aproxi-
mar perto do fim, ganhando o 
clássico por "apenas" cinco 
(31-26), resultado que dita em 
definitivo o terceiro lugar, en-
quanto os encarnados já não 
deixam o segundo posto. 
Num Dragão Caixa que não 
esqueceu o caso de aliciamen-
to de árbitros na modalidade 
com a mensagem "Clubes da 
Capital, Vergonha de Portu-
gal", o domínio dos azuis e 
brancos começou a construir-
se com as defesas de Hugo 
Laurentino (12 no total) e uma 
grande entrada de José Carril-
lo, ele que antes do jogo fez 
uma publicação de despedida 
nas redes sociais, pois era o seu 
último jogo do Dragão. 
Ainda antes dos dez minutos, 
os portistas já tinham uma 
vantagem de cinco (8-3), le-
vando Carlos Resende a parar 
o encontro, descontente com 
a falta de agressividade defen-
siva das águias. Seguiu-se uma 
ligeira reação encarnada (par-
cial dei-4), masVí ctor Iturriza  

surgiu bastante eficaz para 
manter as distâncias. Ao inter-
valo, o marcador já assinalava 
19-12 para os anfitriões, dei-
xando asegunda parte pratica-
mente sem história, até por- 

"Terá sido o jogo 
mais completo 
desde que estou 
aqui, as expectati-
vas são boas" 
CarlosIdartingo 
Treinador FC Porto 

"Foi uma entrada 
péssima da nossa 
,arte, com pouca 
intensidade 
defensiva" 
CarlosResende 
Treinador Benfica 

que este clássico já de nada 
servia para as contas do título, 
apontando as duas equipas à 
final-four daTaça de Portugal, 
o único troféu que ainda po-
dem erguer esta época. 
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DAVYES 
LUTA PELA EUROPA 
O Dunkerke, clube de 
Wilson Davyes, derrotou 
ontem o Trembley, por 37-
32, em jogo da antepenúlti-
ma jornada da liga francesa. A 
vitória permitiu subir ao 
quinto posto, igualado com o 
Aix e a um único ponto do 
Saint Raphael, lugar que dará 
acesso à Taça EHF na 
próxima época. Falta ao 
Dunkerke receber o Ivry e 
visitar o Montpellier, o 
grande candidato ao título. 
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CAMPEÃO 
IA CEDENDO PONTOS 

AVANCA R 
Pav. Mun. Com. Adelino Dias Costa 
Árbitros: Daniel Freltase César Carvalho 
(Braga) 
AVANCA Luís Silva e Magnol Fia (Gr); 
Francisco Silva (5), Ricardo Mourão (1), 
Reinier Dranquet (3), Diogo Oliveira (3), 
Diogo Silva (3), Jenilson Monteiro (5), 
João Carvalho (3). Ruben Ribeiro (1) e 
Hugo Santos (5). 
Treinador: MarcoSousa 
SPORTING Manuel Gaspar (Cr); Pedro 
Valdés (8), Pedro Portela (4), Mkhal 
Kopco, Frankis Carol (9), Pedro Solha 
(3), Tiago Rocha (5), Edmilson Araújo 
(1), Ivan Nikcevic (1) e Janko Bozovic. 
Treinador: Hugo Canela 
AO INTERVAL014-15. 

Num jogo em que o equilí-
brio foi constante do 
primeiro ao último minuto, 
o Sporting teve de suar para 
levar os três pontos de 
Avanca, numa partida que 
esteve empatada a 23-23, a 13 
minutos do fim. 
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Lúcio Correia 
professor de Direito Desportivo 

Bruno Fernandes foi uma das figuras do investigado jogo de Guimarães 

Descida de divisão no limite 
Em casos de corrupção de dirigentes, o re-
gulamento de disciplina da Liga aponta 
para suspensão entre dois a dez anos, qua-
dro penal que muda para jogadores (doís 
a oito anos) que cometam esta prática. 
Num processo criminal, incorre-se numa 
pena de um a oito anos de prisão por cor-
rupção passiva, enquanto a ativa configu-
ra uma moldura penal de entre um a cin-
co anos. O JOGO lançou algumas ques-
tões a Lúcio Correia, a propósito desta in-
vestigação. 

le  Face a esta situação, que 
consequências desportivas 
arrisca o Sporting? 

—Em primeiro lugar, devemos preservar 
a presunção de inocência de todos os en-
volvidos, até transitar em julgado a deci-
são. Os indícios apontam para situações 
de corrupção desportiva, quer no andebol 
quer no futebol e a corrupção desportiva 
gera automaticamente um processo cri-
minal, que será abordado pelo Ministério 
Público e um processo desportivo que 
tem como sanção adescida de divisão para 
o futebol e para o andebol dá-se a elimi-
nação da prova. É necessário que se de-
monstre que há nexo de causalidade en-
tre quem corrompe, no caso as pessoas 
envolvidas, que tenham sido por conta, 
ordem e beneficio do Sporting. No âmbi-
to das mensagens/escutas, aparente-
mente era para beneficiar o Sporting e há 
um contexto aterem conta. É necessário 
saber se o Sporting sabia ou não? É preci-
so saber que alguém se deixa corromper, 
se efetivamente aceitaram valores para 
adulterar o resultado, ainda que o mesmo 
eventualmente não tenha sido adultera-
do. Não é poro Sporting ter ganho que se 
verifica uma situação de corrupção. Tem 
de haver nexo de causalidade entre a pro-
posta, aceitação da mesma e desvirtua-
mento do resultado. Não é um ilícito de 
resultado, mas ilícito que conc ilia vonta-
des contrapostas e harmonizáveis ten-
dendo a adulterar a verdade do resultado 
e da competição. 

2  Uma eventual sanção pode ser 
imputada apenas a dirigentes, 
ou também ao dube/SAD? 

—Obviamente, pode ser imputada aos 
dirigentes e acarreta efeitos para o clube, 
até porque a sanção de descida de divisão 
está prevista. Não afeta o facto de essa 
pessoa podersersancionada do ponto vis-
ta criminal e condenada por isso. 

3  Considera que as federações 
deveriam adotar alguma 
medida? 

—Estamos numa fase muito inicial, mas 
era importantíssimo que a Federação Por-
tuguesa de Futebol e de Andebol abris- 

sem processos disciplinares para esclare-
cer o que está a ser apurado na investiga-
ção do Ministério Público e para que os 
Conselhos de Disciplina possam desen-
cadear a sua própria investigação, recor-
rendo ao auxílio e colaboração do Minis-
tério Público.As responsabilidades crimi-
nais e disciplinares desportivas não se 
anulam, mas cumulam-se. Pode aconte-
cer que a investigação de um conduza a 
resultado completamente diferente na 
investigação de outro. 

4  Em termos de prazos de 
decisões, pode prever-se um 
desfecho célere? 

—É complicado. Estamos perante uma 
situação de emails há mais de 10 meses e 
ainda não há solução. Para bem dodespor-
to, do Sporting e da competição, requer 
uma investigação muito rápida, porque a 
celeridade de processos desportivos não 
se compadece com prazos de inquérito, 
que é um ano num processo-crime. É 
muito importante que haja articulação 
entre Ministério Público e Conselho de 
Disciplina, porque nãose compadece ace-
leridade das competições e o tempo em 
que se desenrolam com a necessidade de 

ii 

"Os m cios apontam 
para corrupção 

esportiva, que gera 
automaticamente 

um  •  rocesso criminal" 

investigação e o tempo que demora o in-
quérito. Por isso, as responsabilidades são 
diferentes e cumulativas. Parece que o 
Conselho de Disciplina e a Comissão de 
Instrutores estão à espera que o Ministé-
rio Público decida algo para também de-
cidir e é isto que não resulta da lei, pois são 
investigações diferentes e não faz senti-
do que a justiça desportiva aguarde por 
uma decisão da justiça criminal. 

5  Quando devem ser conhecidas 
as medidas de coação? 
—Há um prazo de 48 horas para se-

rem presentes ajuiz e conhecerem as me-
didas de coação. 
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\ricle1)(,  1.' Divisão 

Águia perde 
no Dragão 
mas segura 
segundo 
posto 

O F. C. Porto ganhou, on-
tem, ao Benfica, por 31-26, 
em jogo da nona e penúlti-
ma jornada da segunda fase 
da 1.' Divisão Nacional de 
andebol, mas, apesar do 
triunfo, não evitou que as 
águias segurassem o segun-
do lugar, uma vez que estas 
têm vantagem no confron-
to direto (34-27 na Luz). 

O bicampeão Sporting foi 
ao terreno do Avanca ven-
cer (31-29) e aumentar para 
seis pontos a vantagem no 
topo. Já o ABC recebeu e ba-
teu o Madeira SAD (27-26). 

No Dragão Caixa, os por-
listas desde cedo assumiram 
o controlo da partida, justifi-
cando o triunfo. Ao interva-
lo já venciam por sete pon-
tos, vantagem que geriram 
na segunda parte. SUSANA SILVA 

F. C. Porto 31 
Benfica 26 
Local Pavilhào Dragara Calos no Porto. 
Árbitros Eunco Nicolau e Nan Catador. 
F. C. Parle Alfredo Quintana (GR) e Hugo 
laurentino (GR), Victor Itteriza (5), Rafael Andrade, 
Leandro Semedo(1), Nikola Spelic, [uni Morales, 
Miguel Martins (3), Argel Hernández (5), Rui 54Iva 
(2), Daymaro Sul a, Jose Carão (6), Drogo 
Branguérdto (1).  António Areia (2), André Gomes 
(3) e Miguei Afirr(3). 
Treinador Carlos Marano. 
looillea Hugo Figueira GR) e Mlwel Espinha 
(GR); Davide Carvalho , .1090 gva (1), rogo 
Ferro (2), Pedro Marques (4), João Pais (2) André 
Alves, Betone Moreira (4), Paulo Moreno (/), 
Fkardo Pesqueira (2), Arthur Patrianova (11, Nuno 
Grilo, Alcitandre Cavalcanti (3), Francisco Pereira e 
Ales Slva (I) 
Treinador Carlos Resende. 
Ao intervalo 19-12. 

Gru 
RESULTADOS/CLASSIFICAÇÃO 

ABC 27 - 28 Madeira SAD 
Avanca 28 - 31 Sponing 
F. C Porto 31 - 28 Benfka 

I Sornbo 
PIVE0 
63 9 9 O 1 

f-t 
278.238 

2 Pedira 57 9 6 O 3 263242 
3 F.0 Pene 55 9 4 2 3 47-240 
4 Á& 50 9 4 1 4 231-243 
5 Pisca 44 9 2 1 6 222-252 

Marido SAD 29 9 I 0 8 216-255 

PRÓXIMA ORNADA 19-05-2018 • 
Benhca ABC 
Madeira SAD Avanca 
Sporting F C. Porto 

Grupo B 
RESULTADOS/CLASSIFICAÇÃO 

Arsenal Devesa 35 - 31 Boa Hora 
Mala -15MAI 24 - 25 Aqua;-"S"ânW 
S. Bernardo 28 - 28 Belenenses 
Aço Andebol 29 - 30 Fafe 

1 km5444 
P1110 
57 11 8 3 O 

74 
336-283 

211deaoses 91 II 4 4 3 335199 
3 ilealbia 46 11 6 1 4 313-335 
4 Med Ociosa 43 11 5 3 3 31/309 
5 Mala-5191 42 11 4 2 5 294.280 
61.89airle 31 11 2 5 4 290314 
7 Fale 31 19 3 2 6 212309 
8 BeiPodebil 32 11 2 0 9 31B-346 

PRÓXIMA JORNADA 19-05-2018 
Belenenses Xico Andebol 
Boa Hora 5. Bernardo 
Fafe Mara- ISMAI 
Atuas Santas Arsenal Devesa 
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Sporting terá subornado jogador do Desportivo das Aves no primeiro jogo do campeonato Revista de
Imprensa JE 09:28
 
"Se não queres fazer, não faças, eles logo arranjam outro. Na primeira jornada não fizeste nada e eles
controlaram o Lenho". Esta é a mensagem trocada entre João Gonçalves e Paulo Silva, envolvidos na
Operação "Cashball", que indicia a compra de um jogador do Desportivo das Aves.
 
Rafael Marchante/Reuters
As sucessivas trocas de mensagens entre João Gonçalves, empresário ligado a André Geraldes, o
diretor para o futebol do Sporting, Gonçalo Rodrigues, funcionário dos 'leões', e Paulo Silva, pessoa
próxima dos dois funcionários do Sporting Clube Portugal, indiciam também a "compra" de um jogador
do Desportivo das Aves, logo na primeira jornada da Liga NOS desta época, de acordo com o "Correio
da Manhã" (CM" desta quinta-feira.
O defesa português Nélson Lenho, 34 anos, é o jogador em causa. Segundo mensagens via Whatsapp,
divulgadas pelo CM, numa conversa em que Paulo Silva se queixa de receber apenas 350 euros por
cada atleta aliciado, o empresário João Gonçalves terá dito: "Se não queres fazer, não faças, eles logo
arranjam outro. Na primeira jornada não fizeste nada e eles controlaram o Lenho".
No jogo em causa, o Sporting CP venceu o Desportivo das Aves com dois golos sem resposta.
Continuar a ler
Na mesma troca de mensagens é referido ainda um suborno a Bruno Nascimento, jogador do
Feirense, num jogo em que o Sporting venceu por 3-2. Na conversa Paulo Silva indica ter o jogador
"controlado".
Operação "Cashball"
 
Na quarta-feira, a Procuradoria Geral Distrital do Porto (PGDP) confirmou a detenção de quatro
pessoas, entre as quais dois funcionários do Sporting Clube de Portugal. Gonçalo Rodrigues,
funcionário do clube, e André Geraldes, diretor desportivo do futebol do Sporting são suspeitos do
crime de corrupção ativa e de corrupção passiva na atividade desportiva, no âmbito da operação
"Cashball" que investiga um alegado esquema de corrupção que envolvia a compra de equipas de
arbitragem de andebol para os leões ganharem o campeonato da época de 2016/17.
A investigação terá se alastrado à modalidade do futebol. Um dos jogos sob suspeita é o Vitória de
Guimarães-Sporting da época passada, que terminou com a vitória leonina por 5-0.
 
Os detidos são André Geraldes, Gonçalo Rodrigues, Paulo Silva e João Gonçalves .
Em causa está, segundo noticiou ontem o Correio da Manhã, um esquema passaria pela alegada
compra de equipas de arbitragem, quer para os leões ganharem, quer para o Futebol Clube do Porto,
com o qual disputaram o campeonato até ao fim, perder e abrangeu a época de 2016/17, ganha pelo
Sporting.
 
2018-05-17 09:28:31+01:00
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Sporting diz que não se revê em atos que desvituem a verdade desportiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Lusa Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4c92d7b1

 
Sporting diz que não se revê em atos que desvituem a verdade desportiva
 
Lisboa, 17 mai (Lusa) - O Sporting disse hoje que "não se revê em atos que desvirtuem a verdade
desportiva" e mostrou total disponibilidade em colaborar com a investigação sobre viciação de
resultados de andebol e futebol que visa elementos ligados ao clube.
 
O conteúdo completo está disponível apenas para Subscritores.
 
Entrar
 
17-05-2018 00:26

Página 31



A32

Sporting diz que não se revê em atos que desvirtuem a verdade desportiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Lusa Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9ef00bd4

 
Sporting diz que não se revê em atos que desvirtuem a verdade desportiva
 
Lisboa, 17 mai (Lusa) - O Sporting disse hoje que "não se revê em atos que desvirtuem a verdade
desportiva" e mostrou total disponibilidade em colaborar com a investigação sobre viciação de
resultados de andebol e futebol que visa elementos ligados ao clube.
 
O conteúdo completo está disponível apenas para Subscritores.
 
Entrar
 
17-05-2018 00:26
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Andebol: FC Porto vence na receção ao Benfica
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Mais Futebol Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=843b8bdc

 
2018-05-16T11:59:00.000
 
Vitória por 31-26
 
O FC Porto venceu nesta quarta-feira na receção ao Benfica, em jogo a contar para a 9.ª jornada da
segunda fase do campeonato de andebol.
 
Com este resultado, os dragões reduziram assim a desvantagem para o emblema da Luz para dois
pontos, quando falta apenas uma jornada para o final da prova, já conquistada pelo Sporting.
 
Redação Maisfutebol
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DESTAQUE

SPORTING

B
runo de Carvalho antecipou-

se às movimentações de 

bastidores dos opositores à 

sua direcção e solicitou on-

tem a convocação de uma 

Assembleia Geral (AG) extra-

ordinária. Uma reunião magna, que 

promete ser explosiva, para discutir 

a grave crise que o clube atravessa e 

que pretende esvaziar alguns planos 

que já estavam em marcha para forçar 

a sua destituição.

“Enviámos ao senhor Presidente da 

Mesa da AG do Sporting Clube de Por-

tugal, um pedido de AG extraordiná-

ria a ser marcada o mais breve possí-

vel, para analisar a situação actual do 

clube, auscultar os sócios e dar todas 

as explicações que estes entendam 

necessárias”, refere o comunicado 

do clube, divulgado ao princípio da 

noite, após uma reunião da direcção 

e da Comissão Executiva da SAD (So-

ciedade Anónima Desportiva).

Uma iniciativa tomada num mo-

mento em que vários membros dos 

Paulo Curado e David Dinis

Órgãos sociais 
dispostos a demitir-
-se para pressionar 
Bruno de Carvalho
Assembleia Geral e Conselho Fiscal apresentarão demissão se 
direcção se mantiver em funções. Presidente do clube antecipa-
se a manobras da oposição e convoca AG extraordinária

órgãos sociais, que integram a Mesa 

da AG e o Conselho Fiscal, se prepa-

ram para apresentar a demissão na 

próxima segunda-feira, segundo o 

PÚBLICO apurou junto de várias fon-

tes, data em que, Jaime Marta Soares, 

presidente da Mesa da AG, convocou 

os órgãos sociais para defi nir “o futu-

ro imediato do Sporting”. Uma mano-

bra política e mediática, para cercar o 

presidente, mas sem efeitos jurídicos, 

porque Bruno de Carvalho só cairia 

se fi casse também sem o apoio do 

Conselho Directivo (CD).

Uma hipótese pouco provável face 

ao fi rme apoio que recolhe entre os 

membros da sua direcção, todos es-

colhidos por si e da sua total confi an-

ça, sem anteriores ligações ao clube. 

A ideia era que tudo se desencadeas-

se rapidamente, lançando o processo 

na segunda-feira, um dia depois da fi -

nal da Taça de Portugal — e assim tra-

var uma sangria na equipa, que pode 

também ser uma sangria fi nanceira, 

arriscando, na visão dos opositores, 

levar o Sporting para “uma catástro-

fe”. O objectivo é ainda, tanto quanto 

possível, evitar a AG que, no clima ac-

tual, poderia degenerar em violência.

No entanto, a demissão em bloco 

dos membros da AG e do Conselho 

Fiscal traria um risco: o presidente 

poderia limitar-se a convocar eleições 

para esses órgãos, tentando contro-

lar tudo no clube. Por isso, paralela-

mente, um grupo de sócios já está a 

preparar a recolha das assinaturas ne-

cessárias para convocar uma reunião 

magna com o objectivo de destituir 

o grupo liderado por Bruno de Car-

valho. Outra alternativa passaria por 

convencer o presidente da Mesa da 

AG a convocar uma assembleia geral 

para votar a destituição, consideran-

do que esta direcção não reúne con-

dições para continuar em funções. 

Marta Soares tem estado a ser muito 

pressionado para avançar para esta 

solução, tanto por notáveis do clube 

como por muitos sócios anónimos.

A direcção antecipou-se a todos es-

tes cenários com a decisão de avan-

çar ela própria com a convocação de 

uma AG. Uma reunião que o advo-

gado Carlos Barbosa da Cruz, antigo 

membro da direcção encabeçada 

por Filipe Soares Franco, considera 

fundamental no actual contexto de 

crise. “Face à enorme gravidade da 

situação, os sócios têm de tomar uma 

atitude. Se não o fi zerem é porque o 

Sporting tem o presidente que mere-

ce”, afi rmou ao PÚBLICO.

Comissão de gestão
O ex-dirigente defendeu que esta AG 

deveria incluir na agenda uma vota-

ção para a destituição de Bruno de 

Carvalho, assim como a nomeação 

de uma comissão de gestão para o 

substituir. Uma opinião subscrita 

por Paulo de Abreu, outro antigo di-

rigente “leonino” e actual presidente 

do Grupo Stromp. “O Sporting vive 

uma situação sem solução com esta 

direcção. Estão em causa os activos 

do clube e tudo o resto. Nem consigo 

descrever a amplitude das implica-

ções desta crise. Não é só uma coisa 

‘chata’”, conclui. Por outro lado, Pau-

lo de Abreu considera que o cenário 

de eleições antecipadas nesta fase 

não é também desejável, já que colo-

caria em causa a preparação da nova 

época, comprometendo também o 

empréstimo obrigacionista que a SAD 

do clube aprovou recentemente.

“O ideal seria que o Conselho Di-

rectivo tomasse a iniciativa de se 

demitir em bloco atendendo à gra-

vidade da situação que o Sporting 

atravessa. Obviamente isto não se 

resolve com eleições, mas sim com 

uma comissão de gestão que rapida-

mente tome conta dos desígnios do 

clube”, concluiu.

E no caso da crise no clube de Al-

valade culminar mesmo em eleições 

“Face à enorme 
gravidade da 
situação, os sócios 
têm de tomar uma 
atitude. Se não o 
fizerem é porque 
o Sporting tem o 
presidente que 
merece”

O filme dos
acontecimentos
em Alcochete

A GNR é informada pelo 
Sporting que jogadores e 
elementos da equipa técnica 
foram agredidos 

A GNR é chamada à Academia de Alcochete, in-
vadida minutos antes por um grupo de 50 adep-
tos encapuzados que forçam a entrada nas insta-
lações. São mobilizadas patrulhas para o local

x50

17h06 17h15

Bruno de Carvalho entre Frederico Varandas e André Geraldes, que foi ont
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O
que acontecerá a um 

jogador do Sporting se 

decidir rescindir o seu 

contrato de trabalho com 

justa causa? Luís Cassiano 

Neves, especialista em 

Direito do Desporto, explicou ao 

PÚBLICO algumas das consequências 

dessa decisão, salientando que 

uma coisa é o vínculo laboral, que 

acaba no momento em que uma das 

partes for notifi cada, outra coisa é a 

eventual indemnização a pagar por 

uma das partes, que será decidida, 

posteriormente, em tribunal.

Em comunicado, os jogadores “leo-

ninos” declararam ontem que irão 

jogar a fi nal da Taça de Portugal, 

apesar de “considerarem não ter 

condições anímicas e psicológicas” 

para, de imediato, retomarem a sua 

actividade de uma forma normal. Daí 

a equipa não se ter treinado e ainda 

não se saber se e quando o vai fazer 

antes da partida do Jamor, no domin-

go. No mesmo comunicado, os joga-

dores referem também que “os acon-

tecimentos ocorridos na Academia 

do clube impõem uma refl exão séria, 

calma e racional no que respeita às 

suas consequências e eventuais me-

didas a tomar por cada um, de acor-

do com os termos e prazos legais”.

Isto signifi ca que mantêm a porta 

aberta a avançar com rescisões con-

tratuais com justa causa. Para o fazer 

basta-lhes enviar uma notifi cação, na 

qual deve constar a fundamentação 

para a rescisão, com aviso de recep-

ção para o clube e cópia para o Sin-

dicato dos Jogadores e para a Liga. A 

partir desse momento, os efeitos são 

imediatos, sem prejuízo de uma pos-

terior reacção do clube, e o jogador 

deixará de se considerar vinculado 

pelo contrato de trabalho, podendo 

deixar, por exemplo, de frequentar 

as instalações do clube.

Coloca-se então a questão de saber 

se o jogador está livre para assinar por 

outro emblema, em especial aqueles 

futebolistas que são mais cobiçados a 

nível internacional. E podem fazê-lo. 

Face à situação jurídica indefi nida, 

o novo clube do atleta tem de pedir 

a emissão provisória do certifi cado 

internacional de transferência (dado 

que, em princípio, o Sporting não o 

libertará) e, com ele na mão inscrever 

o jogador na federação nacional cor-

respondente, enquanto aguarda pela 

resolução do imbróglio jurídico.

Depois, com base no acordo fei-

to entre o jogador e o novo clube, 

poderá até fi car estipulado que seja 

este a indemnizar o antigo emblema 

do futebolista. No que diz respeito 

à contestação do clube, no caso de 

jogadores estrangeiros, é possível 

que a competência para decidir esta 

questão seja a Câmara de Resolução 

de Disputas da FIFA, se for isso que 

está estipulado nos respectivos con-

tratos. No caso de jogadores sujeitos 

à jurisdição da lei e regulamentos 

portugueses, a questão não é abso-

lutamente clara, podendo ser o Tri-

bunal Arbitral do Desporto (TAD) ou 

a Comissão Arbitral Paritária (CAP). 

Contudo, tem-se entendido que esta 

mantém competências exclusivas no 

âmbito desportivo. Já questões rela-

cionadas com compensações devidas 

em virtude da rescisão serão deter-

minadas pelo TAD ou por tribunais 

laborais.

Se rescindirem, atletas 
podem jogar noutros clubes

Jorge Miguel Matias

Rui Patrício jmatias@publico.pt
pcurado@publico.pt
david.dinis@publico.pt

antecipadas, o banqueiro José Maria 

Ricciardi, ex-presidente do Conselho 

Fiscal “leonino”, já admitiu que po-

derá aceitar uma candidatura. “Não 

sei se serei [candidato], não é esse o 

meu projecto de vida, mas não irei 

dizer categoricamente que não serei. 

Nessa altura irei tomar uma decisão. 

Nunca quis ser candidato, mas irei re-

fl ectir.” Outro eventual candidato é o 

advogado Rogério Alves. “Um ilustre 

sportinguista, com todas as condições 

para ser presidente do Sporting”, na 

opinião de Ricciardi.

Mas para que qualquer destes ce-

nários ganhe forma será necessário 

esperar mesmo pela AG, já que muito 

difi cilmente Bruno de Carvalho irá 

atirar a toalha ao chão por iniciativa 

própria. Muito menos depois de ter 

obtido um voto de confi ança dos só-

cios há precisamente três meses, com 

esmagadores 89,55% dos votos. Tudo 

antes dos acontecimentos dantescos 

que marcaram o último mês e abala-

ram como nunca o reino do “leão”.

P&R COMO PODE CAIR A DIRECÇÃO

O
s últimos acontecimentos 
têm colocado em 
discussão a hipótese de 
Bruno de Carvalho deixar 

de ser presidente do Sporting, 
algo que pode ser uma realidade 
e não apenas pela vontade do 
líder “leonino”. Os estatutos do 
clube prevêem vários cenários 
para que aconteça a destituição 
do Conselho Directivo.
Como pode terminar o 
mandato dos órgãos sociais do 
Sporting?
O artigo 37.º dos estatutos do 
Sporting, sobre a cessação do 
mandato dos órgãos sociais, 
diz que o fim do mandato pode 
acontecer por várias razões: 
morte, impossibilidade física, 
perda de qualidade de sócio, 
incompatibilidade, renúncia ou 
destituição. A alínea respeitante 
ao Conselho Directivo diz que o 
mandato deste acaba quando 
a maioria dos seus membros 
cessar o seu mandato.
Pode o Conselho Directivo cair 
mesmo se Bruno de Carvalho 
não renunciar ao cargo de 
presidente?
Os estatutos falam de maioria 
dos membros do Conselho 
Directivo, que é actualmente 
constituído por dez elementos 
— presidente, dois vice-
presidentes e sete vogais. 
Não havendo renúncia do 
presidente, será preciso haver 
dissidências na direcção, o que 
dificilmente irá acontecer.
Havendo demissão em bloco 
dos outros órgãos sociais, o 
Conselho Directivo pode cair?
Não. Havendo demissão do 
Conselho Fiscal e Disciplinar 
e/ou da Mesa da Assembleia 
Geral, haverá eleições apenas 
para os órgãos demissionários.
Quem pode convocar uma AG 
extraordinária?
Qualquer um dos órgãos 
sociais, com a excepção do 
Conselho Leonino, pode ter essa 
iniciativa, sendo que uma AG 
extraordinária também pode 

ser requerida por um grupo 
de sócios efectivos com um 
número mínimo de mil votos 
entre eles. Acabou por ser o 
Conselho Directivo e a Comissão 
Executiva da SAD “leonina” a 
terem essa iniciativa junto de 
Jaime Marta Soares, presidente 
da Mesa da AG, fazendo o 
pedido com o objectivo de 
ouvir os sócios e “dar todas 
as explicações que estes 
entendam ser necessárias”
O Conselho Directivo pode ser 
destituído em AG?
Pode. Para além da alteração 
dos estatutos, a anterior AG 
também funcionou como um 
sufrágio à actual direcção. 
Destituir os membros dos 
órgãos sociais é, aliás, uma das 
competências da AG. Como é 
referido no ponto 3 do artigo 
43.º, “as deliberações da 
Assembleia Geral são tomadas 
por maioria absoluta de votos 
dos associados presentes”.
Havendo a destituição do 
Conselho Directivo, o que 
acontece a seguir?
De acordo com o artigo 41.º 
dos estatutos, haverá uma 
comissão de gestão, nomeada 
pelo presidente da Mesa da AG, 
uma comissão composta por 
um número ímpar de sócios 
com “cinco anos de inscrição 
ininterrupta”. Ainda segundo 
o mesmo artigo, deverá ser 
convocada uma Assembleia 
Geral eleitoral no prazo de seis 
meses após a designação dessa 
comissão. O artigo 46.º fala de 
uma AG eleitoral extraordinária 
“no caso de se verificar causa 
de cessação antecipada de 
mandato da totalidade dos 
membros de órgão social”.
Havendo destituição de Bruno 
de Carvalho, poderá o actual 
presidente voltar a candidatar-
se?
Não há nada nos estatutos que 
impeça Bruno de Carvalho, 
sendo destituído, de se 
candidatar uma quarta vez.

As primeiras patrulhas da GNR 
chegam à Academia. São montadas 
barreiras policiais nas estradas de 
acesso às imediações 

A GNR detecta três viaturas nos acessos à 
Academia. Uma tenta abalroar a barreira montada, 
inverte a marcha e inicia a fuga. É interceptada 
minutos depois. São detidos cinco suspeitos  

Chegam mais meios da GNR. São intercepta-
das mais quatro viaturas e detidos mais 18 
suspeitos. Equipas da GNR e peritos forenses 
recolhem provas no local. Mais de 100 
militares estão envolvidos nas operações

Os 23 suspeitos detidos são levados para o Posto Terri-
torial de Alcochete. As vítimas e testemunhas seguem 
para o Destacamento Territorial do Montijo. Ao todo são 
ouvidas 36 pessoas, entre jogadores, equipa técnica, 
funcionários e vigilantes ao serviço do clube

x18
x36x23

17h20

O que dizem os estatutos do Sporting 
no caso de uma crise directiva

MIGUEL A. LOPES/LUSA

tem detido pela PJ
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DESTAQUE

SPORTING

C
omo uma bola de neve, o 

caso denominado Cashball, 

que envolve suspeitas 

de actos de corrupção 

activa protagonizados por 

elementos do Sporting, 

está a crescer e a ganhar contornos 

cada vez mais graves. Depois das 

denúncias de viciação de resultados 

no campeonato de andebol 2016-17, 

surgem dados que apontam para um 

alargamento do esquema ao futebol. 

Os quatro detidos — André Geraldes, 

Gonçalo Rodrigues, João Gonçalves 

e Paulo Dias — passaram esta noite 

no estabelecimento prisional anexo 

às instalações da Polícia Judiciária 

(PJ), no Porto, e serão hoje ouvidos 

por um juiz do Tribunal de Instrução 

Criminal, que poderá decretar as 

repectivas medidas de coacção.

A operação de buscas levada on-

tem a cabo na SAD do Sporting, em 

Lisboa, foi “apressada” pelas notí-

cias vindas a público sobre o alega-

do esquema de suborno de árbitros 

de andebol. A denúncia, apurou o 

PÚBLICO, já estava a ser investiga-

da pelas autoridades há mais de dois 

meses e o perigo de destruição de 

prova levou a uma acção mais rápida 

do que estaria previsto, tendo sido 

recolhidos vários elementos válidos 

para a investigação. No total, foram 

40 os elementos da PJ destacados 

para uma dezena de buscas domi-

ciliárias e no clube.

Para além dos quatro elementos 

detidos, dois pertencentes à estru-

tura do clube e dois empresários de 

futebol (ver caixa ao lado), há mais 

suspeitos na calha — entre os quais se 

contarão árbitros contactados para 

benefi ciarem o clube na caminhada 

rumo ao título —, estando as autori-

dades a averiguar se as ramifi cações 

deste alegado esquema de corrup-

ção chegam ao topo da hierarquia e 

se abrangem também membros da 

direcção do Sporting.

Face aos últimos acontecimen-

tos, precipitados pelas declarações 

de Paulo Silva ao Correio da Manhã, 

D
omingo, o futuro do Sporting 

não se joga só nos relvados. 

Ao início da manhã os obri-

gacionistas terão  de votar 

o adiamento do reembol-

so de um empréstimo de 

30 milhões de euros que deveria 

ser pago na próxima semana, a 25 

de Maio. Mas por falta de dinhei-

ro, a administração do clube pede 

um adiamento do reembolso por 

seis meses, para 26 de Novembro.

Na primeira convocatória não 

houve quórum (50% do montante 

do empréstimo representados), mas 

agora, dia 20, a assembleia pode de-

cidir independentemente dos obriga-

cionistas presentes. No domingo, os 

obrigacionistas ainda podem alterar 

as propostas da administração que 

adiam o reembolso. Mas as sucessivas 

crises no clube de Alvalade deixam 

pouca margem aos obrigacionistas 

para recusar o adiamento, mesmo 

que a incerteza do que virá a seguir 

também não os tranquilize.

O Sporting assume que pretendia 

pagar o empréstimo de 30 milhões 

através de uma nova emissão que 

deveria ter ocorrido em Maio, no 

montante mínimo de 30 milhões de 

euros e que não chegou a avançar. 

Assim, os obrigacionistas sabem que 

o clube não tem dinheiro e recusar 

o adiamento agravaria a situação. 

Mas também não têm garantias de 

que, até Novembro, o clube posso 

fazer novo empréstimo obrigacionis-

ta e reembolsar a emissão de 2015.

A situação dos obrigacionistas e 

dos accionistas já levou a CMVM a 

pedir esclarecimentos. O supervisor 

do mercado, que até agora não sus-

pendeu as acções quer saber que im-

pacto pode ter os recentes aconteci-

mentos no valor dos activos do clube, 

onde se destacam os jogadores.

Do andebol ao futebol, suspeitos 
de corrupção serão ouvidos hoje no Porto

Obrigacionis-
tas têm prova 
difícil no 
domingo

em que o empresário desvenda o ale-

gado modus operandi e os valores pa-

gos aos árbitros da Liga de andebol 

(entre os 1500 e os 2000 euros, em 

média), o Sporting emitiu ontem um 

curto comunicado no qual garante 

que “confi a na justiça” e que “pres-

tará toda a colaboração necessária 

ao apuramento da verdade”.

Mas as suspeitas não se prendem 

apenas com o campeonato passado 

de andebol, ainda que as diligências 

em curso se centrem especialmen-

te nesta denúncia em concreto. Sob 

a mira da PJ estarão também jogos 

de futebol do Sporting na presente 

temporada e a alegada tentativa de 

corromper jogadores adversários pa-

ra facilitarem a vida aos “leões” no 

relvado — suspeitas sustentadas pe-

lo áudio de conversas mantidas por 

Paulo Silva com alguns dos demais 

detidos na Operação Cashball.

Esta nuvem de suspeição motivou 

reacções dos mais diversos quadran-

tes, a começar pela Liga Portuguesa 

de Futebol Profi ssional (LPFP). “A 

exemplo daquilo que ocorreu, em 

situações análogas, nas três últimas 

épocas desportivas, este organismo 

ir-se-á constituir assistente no pro-

cesso judicial instaurado”, assinalou 

a direcção do organismo, garantindo 

que não compactuará “com a impu-

nidade daqueles que, de forma le-

Nuno Sousa

Rosa Soares

rosa.soares@publico.ptnsousa@publico.pt

André Geraldes
É o actual director-geral do 
futebol do Sporting. Em 
2016-17 trabalhava com as 
modalidades, tendo sido 
também oficial de ligação 
aos adeptos, após a primeira 
eleição de Bruno de Carvalho. 
Depois de desempenhar a 
função de intermediário entre 
claques, sócios e conselho 
directivo, Geraldes fez a 
transição para o gabinete de 
apoio ao jogador. Em Abril de 
2017, ficou responsável pela 
gestão de activos e a mudança 
para a equipa de futebol deu-
-se após a saída de Octávio 
Machado, em Julho, assumindo 
a função de director-geral. 

Gonçalo Rodrigues
É apelidado de “braço 
direito” de André Geraldes. 
O responsável pelo gabinete 
de apoio ao atleta e às 
modalidades profissionais 
do Sporting ocuparia um 
lugar de destaque na cadeia 
de transmissão. Acabou 
por suspender funções no 
seguimento do caso.

João Gonçalves
Terá sido, a par de Paulo 
Silva, um dos intermediários 
no esquema. Seria da 
responsabilidade deste 
empresário de futebol acertar 
os valores a pagar aos árbitros 
e intermediar a alegada rede 
montada pelos “leões” com o 
objectivo de “ajudar” a equipa 
de andebol do Sporting. 

Paulo Silva 
O delator da alegada rede 
de corrupção teria a função 
de corromper árbitros de 
andebol, de modo a que não 
prejudicassem o Sporting. 
Ao que o PÚBLICO apurou, o 
empresário, um fã ferrenho 
dos “leões”, é um homem 
dinâmico e empreendedor, 
que foi apresentado ao mundo 
do futebol por João Gonçalves, 
com quem realizou alguns 
negócios de jogadores. M.D.

Os quatro detidos

HUGO DELGADO/EPA

V. Guimarães-Sporting, um dos jogos sob suspeita

viana, coloquem em causa a integri-

dade das competições profi ssionais 

de futebol”.

Com o Vitória de Guimarães a ser 

apontado, pela imprensa desportiva, 

como um dos emblemas visados nes-

te suposto esquema de aliciamento 

de jogadores, a direcção do clube 

minhoto mostrou “surpresa e estu-

pefacção”. “O Vitória Sport Clube re-

pudia, de forma veemente, a prática 

de qualquer acto que prejudique a 

verdade desportiva e extrairá as de-

vidas consequências junto de qual-

quer agente desportivo que se venha 

a demonstrar ter praticado tais ac-

tos”, refere uma nota assinada pelo 

presidente, Júlio Mendes.

À boleia destas suspeitas, Benfi ca 

e FC Porto mantiveram o registo de 

troca de acusações que pautou toda 

a época desportiva. Os “encarnados” 

criticaram “a omissão e o silêncio de 

todas as autoridades sobre o grave 

crime de roubo da correspondência 

privada” do clube — e “uma aliança 

de opacos contornos entre os rivais” 

—, enquanto os “dragões” reafi rma-

ram que “o caso dos e-mails é de toda 

a evidência péssimo para o desporto 

português, pelos indícios criminosos 

que os conteúdos desses e-mails con-

têm”. com Mariana Oliveira
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DESTAQUE

SPORTING

Um dos supostos agressores a chegar ontem ao Tribunal Criminal do Barreiro

lalvarez@publico.pt

N
a presente época 
desportiva são apenas 19 
as pessoas proibidas de 
entrar nos estádios, por 

terem provocado distúrbios 
durante os jogos ou nas 
imediações destes recintos. 
Dados fornecidos pela PSP 
dão ainda conta de que em 
2016/2017 estavam activas 38 
interdições. A proibição de 
entrar nos recintos desportivos 
é habitualmente decretada 
pelos tribunais como pena 
acessória, e pode durar um 
a cinco anos. Alguém que 
bateu num adepto de um 
clube rival, por exemplo, 
pode ser condenado a uma 
pena suspensa por ofensa à 
integridade física e ficar, além 
disso, impedido de frequentar 
recintos desportivos durante 
algum tempo. Quando não 
se trata de reincidentes — 
situação mais habitual — a 
proibição é decretada por um 
ano. Os juízes podem ainda 
obrigar a pessoa em causa a 
apresentar-se na esquadra ou 
no posto da GNR à hora do 
início dos jogos, embora não 
o façam com frequência. A 
medida tem a vantagem de 
impedir realmente a entrada 
nos estádios, uma vez que 
a interdição só por si pode 
não ser eficaz em jogos onde 
os infractores facilmente 
passam despercebidos entre 
a multidão. Ontem ainda 
não era claro que tipo de 
policiamento irá ter a final da 
Taça de Portugal, domingo, 
no Jamor. A meio da tarde 
um porta-voz oficial do 
Comando Metropolitano de 
Lisboa assegurava que não 
estava previsto um número 
de efectivos superior ao da 
final do ano passado. Mas o 
ministro da Administração 
Interna, Eduardo Cabrita, veio 
desmentir esta informação, 
garantindo que o dispositivo 
policial seria aumentado na 
sequência das agressões em 
Alcochete. A.H.

Estádios: 19 pessoas 
proibidas de entrar Governo promete há mais de um ano 

medidas que nunca saíram da gaveta

O 
secretário de Estado do 

Desporto e da Juventude, 

João Paulo Rebelo, conside-

rou, em Abril do ano passa-

do, que a lei das claques era 

“inefi caz” e “não funciona”. 

Garantia mesmo que o Governo es-

tava a “fi nalizar” uma nova proposta 

de lei, mas a proposta nunca surgiu. 

Estas declarações foram feitas ainda 

antes da morte, a 24 de Abril, de um 

cidadão italiano apoiante do Sporting, 

junto ao Estádio da Luz, alegadamen-

te por membros de uma claque do 

Benfi ca. Mais um incidente grave que 

voltou a reacender o debate sobre a 

violência nas claques de futebol, mas 

em que tudo não passou, uma vez 

mais, de declarações avulsas.

“O Governo está a fi nalizar uma 

proposta de lei, porque a lei de 2009 

sobre a violência tem de ser melho-

rada. (...) A lei das claques também é 

inefi caz, não funciona. (...) Queremos 

tornar a lei efi caz”, afi rmou Rebelo, 

a 13 de Abril, em Braga, poucos dias 

antes de um Benfi ca-FC Porto. Já a 8 

de Maio de 2017, o governante vol-

tava a afi rmar que o plano contra a 

violência no desporto, em particular 

no futebol, estava “em andamento”. 

Mas afi rmava mais: recusava a ideia 

de uma “generalização da violência”, 

lembrando que “muitas vezes a co-

municação social repete muitas notí-

cias à volta dos mesmos temas”.

Em Outubro, Rebelo voltava ao 

tema, admitindo que o Governo po-

dia intervir na regulação do futebol, 

depois do presidente da Federação 

Portuguesa de Futebol ter proposto 

novas medidas contra a violência 

numa audiência na Assembleia da 

República. O PÚBLICO tentou, sem 

êxito, contactar por diversas vezes o 

secretário de Estado do Desporto.

As alterações à lei ou novas me-

didas foram totalmente esquecidas 

na conferência de imprensa que Re-

belo deu na noite de quarta-feira, 

com a secretária de Estado Adjunta 

e da Administração Interna, Isabel 

Oneto, a seu lado. Oneto, que, dois 

dias depois da morte do adepto ita-

liano, afi rmava que o Governo es-

tava a “analisar eventuais medidas 

que venham a ser tomadas precisa-

mente para diminuir estes fenóme-

nos da violência no desporto que 

criam sentimentos de insegurança”.

Tiago Brandão Rodrigues, ministro 

da Educação, que tutela o desporto, 

afi rmou ontem que o “Governo tem 

estado atento, tem tido um papel de 

moderação, e, por outro lado, tem 

tido um papel de acção com todos os 

actores.” Algum tempo depois, fi cou 

a saber-se, pela voz do primeiro-mi-

nistro, que iria haver uma nova me-

dida. “É absolutamente intolerável 

este crescendo de violência no des-

porto. É claro agora que é necessário 

Luciano Alvarez

RUI MINDERICO/LUSA

reforçar as medidas. E avançar para 

uma autoridade nacional que permi-

ta responder à violência no despor-

to”, revelou António Costa, em Sófi a, 

Bulgária, sem, no entanto, detalhar 

o que era a nova autoridade e que 

competências terá.

Horas antes, já o Presidente da 

República se tinha manifestado “ve-

xado” com a repercussão dos acon-

tecimentos da véspera na academia 

do Sporting e alertara para o perigo 

de “escalada” que pode “destruir o 

desporto português”. Marcelo lem-

brou que “esta acção colectiva não é 

um facto isolado, tem um contexto 

e conhecemo-lo bem: é o aumento 

da violência no desporto português, 

sobretudo no futebol profi ssional”, 

disse. O dia fi cou ainda marcado por 

um corrupio de declarações políti-

cas, algumas delas inesperadas. Foi 

o caso do presidente da Assembleia 

da República, Ferro Rodrigues, e do 

presidente do PS e líder da banca-

da parlamentar, Carlos César, que 

sugeriram a demissão de Bruno de 

Carvalho da presidência do Sporting.

António Costa anunciou 
ontem a criação de uma 
autoridade nacional, sem 
explicar como vai funcionar 
e que competências terá

O presidente do PSD, Rui Rio, tam-

bém veio dizer que os episódios de 

violência no desporto são recorren-

tes. “O que aconteceu com o Sporting 

podia ter sido com outro qualquer. 

Estamos permanentemente a assistir 

a isto.” E deixou um aviso: “O que 

aconteceu ontem, se nada for feito, 

vai-se repetir.” O PSD ainda há sete 

dias acusava, na AR, o Governo de 

“inacção” no combate à violência no 

desporto. O ex-secretário de Estado 

do Desporto e Juventude do execu-

tivo de Passos, Emídio Guerreiro, in-

sistiu que “há uma lei específi ca de 

combate à violência, xenofobia e pela 

igualdade de género nos espectáculos 

desportivos que está em vigor desde 

2013 e que prevê no seu artigo 5.º 

que, no fi nal de 2015, deve ser feita 

a sua reavaliação”, sendo “a própria 

lei” a prever que “compete ao Gover-

no fazer a avaliação e reforma”.

Os restantes partidos também con-

denaram este novo episódio de vio-

lência no desporto.

Ontem [terça-feira] tive o 
sentimento de alguém que se 
sente vexado pela imagem 
projectada de Portugal no mundo 
Marcelo Rebelo de Sousa
Presidente da República

o 
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Desportivo das Aves embalado 
pela crença de uma vila

Reportagem
Tiago Mendes Dias

A
primeira presença do 

Desportivo das Aves na 

fi nal da Taça de Portugal 

levou quase 200 adeptos 

a expressarem o apoio 

à equipa, na saída do 

autocarro rumo a Peniche, onde 

o clube vai estagiar até ao dia do 

jogo.  “As fi nais não se jogam. 

Ganham-se. Tragam a Taça”, lia-se 

numa faixa sobranceira ao estádio 

do clube. De lá, saiu o autocarro 

com uma equipa esperançada em 

erguer ainda mais alto o nome do 

clube numa época já histórica. 

O clube de Vila das Aves 

atravessa um momento inédito 

em 88 anos de história. Depois 

de ter garantido pela primeira 

vez a manutenção na Primeira 

Liga — descera nas anteriores 

participações (1985/86, 2000/01 

e 2006/07) —, a formação do 

concelho de Santo Tirso vai 

disputar uma inédita fi nal da Taça 

de Portugal, após ter eliminado 

Vila Real, União de Leiria, União 

da Madeira, Rio Ave e Caldas, a 

sensação da prova.

O momento é, assim, especial 

para quem acompanha o emblema 

avense há 60 anos, como é o 

caso de Hélder Lima. O sócio 

número 108 acompanhou o clube 

nas divisões secundárias e nos 

campeonatos da Associação de 

Futebol do Porto. Viveu a primeira 

subida ao campeonato da I Divisão, 

em 1985. Mas a presença no Jamor 

é algo que nunca esperou viver. 

“Nunca pensei que o Aves chegasse 

a uma fi nal. É a melhor época de 

sempre. É tão importante para nós, 

que é difícil ter palavras”, afi rmou 

ao PÚBLICO, enquanto esperava 

pela saída da equipa no café do 

estádio, ao lado de mais sócios.

A saída do plantel foi 

acompanhada por crianças, 

jovens, adultos, mas também 

idosos. “Vamos fazer história no 

clube cheio de valor. Vamos cantar 

vitória no lindo Estádio do Jamor”, 

entoava o refrão cantado por um 

grupo de 50 pessoas, oriundo 

dos lares de Vila das Aves e de 

três freguesias vizinhas. Uma das 

utentes, Maria de Belém Sampaio, 

sempre acompanhou a equipa 

listada de vermelho e branco e 

acredita na vitória. A força e a 

coragem são os ingredientes para 

lá chegar, diz.

A acompanhar os utentes, estava 

o pároco de S. Miguel das Aves. Há 

37 anos na vila, Fernando Abreu vê o 

professor Neca como alguém digno 

de uma estátua junto ao estádio 

do clube — foi o responsável pelas 

primeiras três subidas à divisão 

principal — e crê que os pupilos 

de José Mota “vão estar ao melhor 

nível da época” e “aproveitar 

uma oportunidade” que pode 

ser única na fi nal com o Sporting.

No Jamor, o Desportivo das Aves 

vai encontrar um adversário em 

crise, quer pelos supostos casos de 

corrupção no futebol e no andebol 

que estão sob investigação, quer 

pelas agressões ao plantel e à 

equipa técnica, na Academia de 

Alcochete. A situação é encarada 

com cautela pelas hostes avenses. 

Ricardo Félix, de 19 anos, avisou 

que uma vitória na Taça pode 

ser uma forma de juntar mais os 

adeptos leoninos, “neste momento 

um bocado chateados uns com os 

outros”, mas considerou também 

que a agitação em torno do 

Sporting pode benefi ciar um Aves, 

que, a seu ver, atravessa a melhor 

fase da época. “A equipa melhorou 

muito em termos de união. Os 

jogadores estão agora mais focados 

na equipa e não na questão 

individual. Temos de aproveitar 

este desfalque na equipa deles 

e mostrar a raça das Aves para 

ganhar a Taça”, afi rmou o sócio 

com cinco anos de fi liação.

Para Hélder Lima, a crise 

do Sporting vai agravar as 

difi culdades, mas a crença na 

vitória permanece até ao fi m. De 

qualquer forma, ver o Aves subir 

a escadaria do Estádio Nacional 

já “será uma grande honra”, 

quer na vitória, quer na derrota. 

A população, essa, já está toda 

mobilizada para marcar presença 

no Jamor. Com 8458 habitantes, 

à data do Censos 2011, esta vila já 

esgotou os bilhetes disponíveis. 

Esperam-se entre 7000 a 9000 

adeptos a dar um tom vermelho à 

bancada.

ADRIANO MIRANDA

Apoio não faltou ao Aves na hora de rumar ao sul do paísabhenriques@publico.pt

MP vê indícios de terrorismo. 
Nem todos concordam

O
Ministério Público (MP) as-

saca às 23 pessoas detidas 

pela GNR na sequência do 

ataque aos jogadores do 

Sporting em Alcochete um 

vasto rol de crimes. Entre 

os quais terrorismo. Apesar de se 

tratar apenas de indícios, uma vez 

que a investigação ao sucedido só 

agora está a começar, a opção por 

imputar aos suspeitos um crime de 

semelhante gravidade e contornos 

não é pacífica. Para José Manuel 

Anes, que fundou o Observatório de 

Segurança, Criminalidade Organizada 

e Terrorismo e lecciona duas cadeiras 

sobre estes temas, usar esta designa-

ção para o que se passou na academia 

do clube é confundir conceitos.

“O que se passou foi claramente 

hooliganismo, gangsterismo, crime 

organizado. Para ser terrorismo teria 

de haver uma fundamentação ideo-

lógica”, observa o especialista, que 

propõe que quem queira integrar 

uma claque passe a ter de apresentar 

um certifi cado de registo criminal. 

Anes critica aquilo que considera ser 

a complacência dos clubes para com 

os comportamentos criminosos de 

alguns dos seus adeptos: “Nuns ca-

sos têm medo das claques. Noutros 

usam-nas para amedrontar adversá-

rios internos ou externos.”

Também fundador do mesmo ob-

servatório, o antigo ministro da Ad-

ministração Interna Rui Pereira tem 

uma posição diametralmente oposta. 

Foi dos primeiros a dizer, logo na ma-

drugada de ontem, que aquilo que 

sucedera escassas horas antes podia, 

de facto, confi gurar terrorismo, ain-

da o MP não se tinha pronunciado 

publicamente sobre esta questão. 

“Temos um conjunto de indivíduos 

que se decidiram a concertadamente 

praticar crimes contra a integridade 

física e a liberdade dos atletas para 

os intimidar e os obrigar a um certo 

comportamento. Não se pode excluir 

de maneira nenhuma a hipótese de 

haver aqui um crime de terrorismo”, 

declarou na CMTV, remetendo para 

a lei de combate ao terrorismo apro-

vada em 2003.

Uma lei que classifi ca como as-

sociação terrorista “todo o agrupa-

mento de duas ou mais pessoas que, 

actuando concertadamente, visem 

prejudicar a integridade e a indepen-

dência nacionais, impedir, alterar ou 

subverter o funcionamento das ins-

tituições do Estado, forçar a autori-

dade pública a praticar um acto (...) 

ou ainda intimidar certas pessoas, 

grupos de pessoas ou a população 

em geral”. A intimidação pode ser 

feita não só através de ameaças con-

tra a vida de outrem como também 

contra a sua integridade física ou 

liberdade. Os autores deste tipo de 

crimes arriscam-se a uma pena de 

prisão entre dois e dez anos.

“As pessoas têm uma visão do 

terrorismo que não corresponde à 

confi guração jurídico-penal deste 

crime”, justifi ca Rui Pereira.

Em comunicado emitido ontem 

ao fi nal do dia, o MP explicou que 

estava sufi cientemente indiciado que 

os suspeitos entraram sem autori-

zação nas instalações do Sporting, 

“tendo ameaçado e agredido joga-

dores e técnicos e causado estragos 

nos equipamentos, bem como em 

diversas viaturas”. “Em causa estão 

factos susceptíveis de integrarem os 

crimes de introdução em lugar ve-

dado ao público, ameaça agravada, 

ofensa à integridade física qualifi ca-

da, sequestro, dano com violência, 

detenção de arma proibida agravado, 

incêndio fl orestal, resistência e coac-

ção sobre funcionário e também de 

um crime de terrorismo”, referia a 

mesma nota informativa.

Até ao fecho desta edição não 

eram conhecidas as medidas de 

coacção que seriam aplicadas aos 

suspeitos, que foram sujeitos a in-

terrogatório no Juízo de Instrução 

Criminal do Barreiro. A Juve Leo de-

marcou-se entretanto do ataque em 

Alcochete: “Não podemos admitir 

os ataques que nos têm sido feitos 

lá porque aparece uma pessoa com 

a camisola da claque.”

Não pode ficar impune quem 
deu passos decisivos para 
que esta situação gravíssima 
tivesse acontecido
Ferro Rodrigues
Presidente da Assembleia da República

É claro agora que é necessário 
(...) avançar para uma autoridade 
nacional para responder à 
violência no desporto
António Costa
Primeiro-ministro

Ana Henriques
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Governo apresenta hoje 
novo plano de alojamento 
para alunos deslocados p14/15

Kim lança dúvidas sobre 
a cimeira com Trump. EUA 
vão “esperar para ver” p26/27

De hoje até domingo há arte 
contemporânea para ver 
na Cordoaria Nacional p34/35

Reitor da Universidade Fernando Pessoa está 
a ser julgado desde Outubro à porta fechada. 
Sentença do caso é lida amanhã p16

Protestos não travam 
“luz verde” a prospecção 
na costa alentejana p20

Petróleo em 
Aljezur avança 
mas sem novos 
furos até 2019 

Residências só 
têm camas para 
12% dos alunos 
do superior

Quando a Coreia 
do Norte recua 
pode ser para 
ganhar balanço

À 3.ª edição, 
a ARCOlisboa 
já tem a sua 
feira-satélite

DANIEL ROCHA

Governo tem parada há um ano 
lei contra violência no desporto
Claques Medidas anunciadas 
em Abril de 2017 nunca saíram 
da gaveta. Só 19 adeptos estão 
proibidos de entrar em estádios 

Sporting Direcção antecipa-se 
à oposição e convoca reunião 
magna. Restantes órgãos
sociais ponderam demitir-se 

Corrupção Investigação alarga-se 
ao futebol e pode chegar à cúpula 
do clube. Judiciária fez quatro 
detenções Destaque, 2 a 7 e Editorial

Futebol
Griezmann 
deu ao 
Atlético a 
sua terceira 
Liga Europa
Desporto, 44

LGBTI
Já incendiaram a casa 
a esta família que distribui 
abraços contra a homofobia
Sociedade, 18/19

Lisboa
Na Feira Popular e mais 
além, câmara projecta uma 
cidade para Entrecampos
Local, 24
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Entrevista a Sérgio Sousa Pinto
“O lugar do PS não é capitanear 
frentismos de esquerda”

Caso Sócrates: “Continuamos
a apreciar uma boa fogueira
no Rossio”
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sobre reitor julgado 
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"As finais não se jogam. Ganham-se. Tragam a Taça", lia-se numa faixa sobranceira ao estádio do
clube. De lá, saiu um autocarro rumo a Peniche, com uma equipa esperançada em erguer ainda mais
alto o nome do clube.
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Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
Fotogaleria
 
Adriano Miranda
 
A primeira presença do Desportivo das Aves na final da Taça de Portugal levou quase 200 adeptos a
expressarem o apoio à equipa, na saída do autocarro rumo a Peniche, onde o clube vai estagiar até ao
dia do jogo.
 
"As finais não se jogam. Ganham-se. Tragam a Taça", lia-se numa faixa sobranceira ao estádio do
clube. De lá, saiu um autocarro rumo a Peniche, com uma equipa esperançada em erguer ainda mais
alto o nome do clube numa época já histórica. Entre os cerca de 200 adeptos que fizeram questão de
se despedir dos jogadores, uns cantavam e outros gritavam. Alguns até bateram com as mãos no
autocarro como se a força aí empregue pudesse ser transferida para quem vai entrar em campo para
defrontar o Sporting no domingo, no Estádio Nacional.
 
A equipa de Vila das Aves atravessa um momento inédito em 88 anos de história. Depois de ter
garantido pela primeira vez a manutenção na Primeira Liga - descera nas anteriores participações
(1985/86, 2000/01 e 2006/07) -, a formação do concelho de Santo Tirso vai disputar uma inédita final
da Taça de Portugal, após ter eliminado Vila Real, União de Leiria, União da Madeira, Rio Ave e Caldas,
a sensação da prova.
 
O momento é, assim, especial para quem acompanha o emblema avense há 60 anos, como é o caso
de Hélder Lima. O sócio número 108 acompanhou o clube nas divisões secundárias e nos campeonatos
da Associação de Futebol do Porto. Viveu a primeira subida ao campeonato da I Divisão, em 1985.
Mas a presença no Jamor é algo que nunca esperou viver. "Nunca pensei que o Aves chegasse a uma
final. É a melhor época de sempre. É tão importante para nós, que é difícil ter palavras", afirmou ao
PÚBLICO, enquanto esperava pela saída da equipa no café do estádio, ao lado de mais sócios.
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A saída do plantel foi acompanhada por crianças, jovens, adultos, mas também idosos. "Vamos fazer
história no clube cheio de valor. Vamos cantar vitória no lindo Estádio do Jamor", entoava o refrão
cantado por um grupo de 50 pessoas, oriundo dos lares de Vila das Aves e de três freguesias vizinhas.
Uma das utentes, Maria de Belém Sampaio, sempre acompanhou a equipa listada de vermelho e
branco e acredita na vitória. A força e a coragem são os ingredientes para lá chegar, diz.
 
A acompanhar os utentes, estava o pároco de S. Miguel das Aves. Há 37 anos na vila, Fernando Abreu
vê o professor Neca como alguém digno de uma estátua junto ao estádio do clube - foi o responsável
pelas primeiras três subidas à divisão principal - e crê que os pupilos de José Mota "vão estar ao
melhor nível da época" e "aproveitar uma oportunidade" que pode ser única na final com o Sporting.
Crise leonina é factor de incerteza
 
No Jamor, o Desportivo das Aves vai encontrar um adversário em crise, quer pelos supostos casos de
corrupção no futebol e no andebol que estão sob investigação, quer pelas agressões ao plantel e à
equipa técnica, na Academia de Alcochete.
 
A situação é, porém, encarada com cautela pelas hostes avenses. Ricardo Félix, de 19 anos, avisou
que uma vitória na Taça pode ser uma forma de juntar mais os adeptos leoninos, "neste momento um
bocado chateados uns com os outros", mas considerou também que a agitação em torno do Sporting
pode beneficiar um Aves, que, a seu ver, atravessa a melhor fase da época. "A equipa melhorou muito
em termos de união. Os jogadores estão agora mais focados na equipa e não na questão individual.
Temos de aproveitar este desfalque na equipa deles e mostrar a raça das Aves para ganhar a Taça",
afirmou o sócio com cinco anos de filiação no clube.
 
Para Hélder Lima, a crise do Sporting vai agravar as dificuldades, mas a crença na vitória permanece
até ao fim. De qualquer forma, ver o Aves subir a escadaria do Estádio Nacional já "será uma grande
honra", quer na vitória, quer na derrota. A população, essa, já está toda mobilizada para marcar
presença no Jamor. Com 8458 habitantes, à data do Censos 2011, esta vila já esgotou os bilhetes
disponíveis. Esperam-se entre 7000 a 9000 adeptos a dar um tom vermelho à bancada.
 
Tiago Mendes Dias
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MAGNOL EIS° O 
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PEDRO PIRES O 
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AUOSA CUDICO O 
F TAVARES O 
E. ARAUJO 1 
IVAN NIKCEVIC 1 
JANKO BOZOVIC O 

Sporting regressa 
às vitórias em Avanca, 
'afastando' as suspeitas 
de corrupção em 2016/17 

Marco Sousa° 
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ta te imo. rrantus Latot conmotuu com nove golos 

AO INTERVALO: 14-15 

LOCAL: Pavilhão Adelino Costa, em Avanca 

ÁRBITROS:Daniel Freitas e César Carvalho 

ADÉRITO ESTEVES 

EJ No meio do furacão das notí -
cias e investigações judiciais que 
colocam em causa o titulo da épo-
ca passada por alegado esquema 
de corrupção que visaria benefi-
ciar o Sporting, a equipa de Hugo 
Canela jogou e venceu em Avanca 
(31-29), numa partida muito 
equilibrada em que, no final, pre-
valeceu a maior experiência do 
campeão nacional. Foi, aliás, ore - 
gresso aos triunfos, depois da der -
rota diante do Madeira SAL), que se 
seguiu à conquista do bicampeo-
nato no João Rocha. 

E a verdade é que se pode dizer 
que a polémica passou ao lado 
neste primeiro duelo após as notí-
cias vindas a público há dois dias. 
As cerca de 250 pessoas que assis -
tiram à partida no Pavilhão Co -
mendador Adelino Costa foram ali 
para ver andebol do mais alto nível 
e nem mesmo as conversas entre 
adeptos ao intervalo fugiram para 
o tema que colocou a modalidade 
no centro mediático. 

Apenas no final da partida, num 
claro sinal de apoio à equipa lide-
rada por Hugo Canela, os adeptos 
brindaram os jogadores com cân-
ticos de 'campeões, campeões', 
num momento de união que, cer - 
tamente, vem dar força a uma 

ADEPTOS LEONINOS 
BRINDARAM OS SEUS 
JOGADORES COM CÂNTICOS 
DE 'CAMPEÕES, CAMPEÕES' 

equipa que conquistou dois títulos 
nacionais, após jejum de 16 anos. 

No que diz respeito ao encontro, 
o jogo começou com o capitão do 
Sporting, Fran kis Carol, a indicar 
o caminho para a vitória, marcan-
do quatro dos cinco primeiros go-
los dos leões -- acabou como o me-
lhor marcador da partida com 
nove -, bem apoiado por Pedro 
Valdés, que marcou oito. A equipa 
da casa, porém, voltou a deixar 

Sobre a polé-
mica dos últimos 
dias, Hugo Cane-
la não quis pres-
tar declarações. 
Quanto ao jogo, o 
técnico clo Spor-
ting considerou importante a 
vitória alcançada num "campo 
difícil, perante uma boa equi-
pa". "Foi um triunfo muito im-
portante. Controlámos bem a 
segunda parte, apesar de não 
nos ser fácil fazer a rotação de 
jogadores, como se percebe 
pelo facto de só termos tido 12 
disponíveis. Temos trabalhado 
com algumas limitações, mas a 
equipa está unida e os jogadores 
sabem que todospodem jogar", 
assegurou o técnico bicampeão 
ao serviço dos leões. e 

Nofinal, Mar 
co Sousa, treina-
dor do Avanca, 
optou por não dar 
muita importân-
cia àrecente polé-
mica que estalou 
no andebol nos últimos dias, re-
ferindo apenas esperar "que não 
seja verdade o que se fala...". 
Quanto ao jogo, o técnico mos - 
trou-se resignado mas orgulho-
so dos seus jogadores: "Não há 
vitóriasmorais, aquilo que mos-
trámos hoje foi o mesmo que 
mostrámos ao longo de toda a 
época. Sabíamos que laser difícil, 
até porque o Sporting vinha de 
uma derrota e ia fazer tudo para 
que isso não voltasse a acontecer. 
Amaior experiência cio adversa-
rio revelou-se decisiva." 

"Que não seja 
verdade o que 
se fala..." 

"Equipa está 
limitada 
mas unida" 

MARCO SOUSA 

HUGO CANELA 

ANDEBOL 

POLÉMICA NÃO AFETA O 

CANIPEN:1 

claro o porquê de esta estar a ser a 
Melhor épocade sempre na histó 
ria do clube, nunca deixando os 
leões dispararem no marcador 
para uma diferença maior clo que 
dois golos, tendo até passado para 
a liderança do marcadora meio da 
primeira parte. 

Com uma vantagem de apenas 
um golo ao intervalo (15 -14), a 
equipa lisboeta acelerou um pou -
co, ainda que só a oito minutos do 
fim tenha conseguido a primeira 
vantagem de t rês golos que, com a 
experiência e qualidade dos seus 
jogadores, geriu até ao final, ape-
sar da boa réplica do Avanca. Se - 
gue-se dose dupla dos leões com o 
FC Porto: campeonato e Taça. o 
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9111111W= 
ANDEBOL 

Carlos Resende 
ataca corrupção 

Carlos Resende, treinador 
do Ben fica, não gostou de ver a 
modalidade beliscada pela ale-
gada corrupção de árbitros na 
época transata em beneficio do 
Sporting: "Não há memória de 
informações deste cariz. Temos 
de ter inteligência para não fe-
char os olhos ao problema e 
perceber 'que vivemos num 
Mundo em que os políticos 
também estão envolvidos em 
situações de corrupção e por 
isso é que alguns são presos, 
como acontece com alguns po-
'leias, advogados e até bombei-
ros. A ser verdade tudo o que se 
fala, temos de dar espaço para a 
Justiça trabalhar e que sejam 
punidos os culpados. Se não 
aconteceu, deve-se punir 
quem lançou os boatos." 

Sobre o ABC- FC Porto da 
época passada, um dos jogos 
investigados pelas autoridades, 
o ex- técnico dós bracarenses 
recordou: "Perdemos o jogo. 
Falou -se de muita coisa. Há 
quem diga que o ABC foi preju-
dicado, como de certeza acon-
tecerá o inverso no balneário do 
FC Porto. Por muito esforço que 
faça sou sempre um bocadinho 
parcial na análise. Os valores 
que defendo para o desporto 
não são estes que vieram a pú-
blico. Para mim o que compen-
sa é o mérito e o trabalho." 

Entretanto, a Judiciária do 
Porto começou a ouvir os árbi-
tros visados, designadamente 
Fernando Costa. 

Página 44



A45

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 43

  Cores: Cor

  Área: 5,24 x 11,78 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 75020572 17-05-2018

ANDEBOL 

Carlos Martins 
ruma à Luz 

Foi com uma estrondosa 
ovação que Carlos Martins foi 
ontem brindado pelos adeptos 
do ABC, após vitória (27-26) 
na reeeção ao Macieira SAD, na 
9'-` ronda do campeonato. O 
ponta, que se tinha compro-
metido com o Benfica há um 
ano, honrou o contrato com o 
clube de Braga, despedindo -
se de Flávio Sá Leite. "Foram 
seis anos fantásticos, ganhei 
seis títulos, num clube que me 
formou corno jogador e como 
homem. Agradeço o cari - 
nho", considerou Carlos Mar-
tins, autor de três golos frente 
à turma cio Funchal. O treina-
dor do ABC, Jorge Rito, agra 
deceu: "Foi um prazer traba-
lhar com ele." 
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V E I) L'A1-.,s 

5  PORTING 63 9 8 O 1 279-236 

BENFICA 57 9 6 O 3 263-242 

0º FC PORTO 55 9 4 2 3 257-240 

O ABC 50 9 4 1 4 231-243 

O AVANCA 44 9 2 1 6 222.252 

MADEIRA SAD 39 9 1 O 8 216-255 

Última jornada: 19 de maio 

SPORTING•FC PORTO, BENFICA-ABC, MADEIRA SAD-AVANCA 

GRUPO B 
jornada 

5. BERNARDO 28-28 BELENENSES 

XICO AND. 29-30 AC FAFE 

MAIA ISMAI 24-25 ÁGUAS SANTAS 

AR(3,:.\L 35-31 BOA HORA 

CLASSIFICAÇÃO 
V E D 1.rirus 

O ÁGUAS SANTAS - 7  11 8 3 O 336.283 

BELENENSES 50 11 4 4 3 305.299 

0º ROA HORA 46 11 6 1 4 343-335 

(12 ARSENAL 43 11 5 3 3 317-309 

O MAIA ISMAI 42 11 4 2 5 294-280 

02 SÃO BERNARD037 11 2 5 4 290-314 

REMATE. Angel Zulueta ataca baliza do Benfica 

Martingo, técnico do FC Porto, a 
afirmar ter arrecadado "um triun-
fo justo na melhor exibição da 
equipa desde que assumiu o co-
mando". Quanto a Carlos Resen- 

de, homólogo encarnado, as.su-
miu que a entrada apática foi fatal 
mas há aspetos positivos: "Foi 
uma derrota agridoce porque aca-
bámos por garantir o 21) lugar." o 

AC. FAFE 37 11 3 2 6 272-309 

02 XICOANDEBOL 32 11 2 O 9 318-346 

Próxima jornada 19 de maio 

BELENENSES.XICO ANDEBOL, BOA HORA-S. BERNARDO, 

AC FAFE-MAIA ISMAI, AGUAS SANTAS-ARSENAL 

GRUPO A 
9.• jornada  

CLÃSSICO SEM RESERVAS IFC Ç CLAss 

 AVANCA

I

29-51 SPORTING 

F C PORTO 31-26 BENFICA  

A EC 

CLASSIFICAÇÃO 

MAD . 

SÃO  

ANDEBOL siC41  

Triunfo do FC Porto por 
números insuficientes 
para manter aberta 
a discussão do 2.° lugar 

PEDRO MALACÓ 

R Andebol sem restrições estra- 
tégicas no clássico disputado no 
Dragão Caixa, com o FC Porto a fa-
zer pela vida desde o início na 
perspetiva de alcançara tal vitória 
por oito golos de diferença, que 
manteria viva a ténue esperança 
de ainda roubar o 2º lugar ao Ben -
fica na últimajornada da fase do 
campeonato. 

Desenrolar de entusiasmo, 
principalmente para o espanhol 
José Carrillo (6 golos), que está de 
saída do FC Porto e fez o seu últi - 
mojogo no Dragão Caixa, reforça-
do pela reduzida resistência de-
fensiva das duas equipas, propor-
cionando vários momentos de es-
petáculo na finalização. 

PC PORTO 

Carlos Martingo °Carlos Resende 
(ÁS txr 

A QUINTANA° O HUGO FIGUEIRA° O O 
VILIOR ALVARLZ 5 1 DAVIDE CARVALHO 5 O 
RAFAEL ANDRADE O JOÃO SII VA 1 O 
IFANDRO SEMEDO 1 1 TIAGO FERRO 2 O 
NIKOLA SPLIII O O PEDRO VARRA 4 1 
VOEI MORALES O O JOÃO PAIS 2 O 
MIGUEL MARTINS 3 O ANDRÉ Al VES o O 

ao MIGUEL ISPINHA°0 
5 0 BELONE MOREIRA 
2 0 PAULO MORENO 1 
O I R. PESQUEIRA 2 

0 A. PATRIANOVA 1 
1 0 NUNL.1 GRILO O 
20 A. CAVALCANTI 3 
3 O F. PEREIRA O 
3 0 ALES SILVA 1 

AO INTERVALO: 19-12; LOCAL Pavilhão Dragão Caixa, 
no Porto; ÁRBITROS: Eurico Nicolau e Ivan Caçador 

Contudo, se a dinâmica portista 
teve os reflexos desejados logo ao 
intervalo (19-12), também é ver-
dade que a coerência encarnada 
após o período de' descanso foi su-
ficiente para equilibrar as opera-
ções ao nível da marcha do mar-
cador e, assim, gorar as aspirações 
do FC Porto em adiar a definição 
das contas do pódio. 

Ponto final que levou Carlos 

H. 1AURENT1N00 
ANU. ZULUETA 
Rui SILVA 
DAYMARO SALINA 
10511:ARRUO 
D BRANQUINHO 
ANTONIO AREIA 
ANDRÉ GOMES 
MIGUEL ALVES 

31 26 BENFICA 

O 
o 

1 

o 
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CRESCIMENTO 

CMTV bate 
próprio recorde 
12 A CMTV bateu o seu pró-
prio recorde de share diário, ao 
alcançar urna média de 5,5%, 
superando a SIC Notícias 
(3,7"A.) e a TVI 24 (3,4%), se-
gundo dados da GFK. A cada 
minuto do dia, teve urna média 
de 93.040 espetadores. No 
horário nobre, a CMTV lide- 
rou o cabo com 6% de share 
contra os 4,4% da SIC Notí- 
cias e 4,2% da TVI24. Na 
terça-feira, a CMTV foi a 
primeira a noticiar o escân - 

dalo de corrupção que envol-
ve a equipa de andebol do 
Sportinge a transmitir as ima-
gens da invasão da Academia 
de Alcochete, tendo estado à 
frente cia RTPl durante mais de 
8 horas e meia. 
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FC Porto vence Benfica mas já não ameaça 2.º lugar das águias
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Record Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8ca82703

 
Diferença de cinco golos assegurou em definitivo aos 'encarnados' o segundo lugar
 
O FC Porto venceu esta quarta-feira em casa o Benfica, por 31-26, na nona e penúltima jornada da
segunda fase do campeonato nacional de andebol, mas a diferença de cinco golos assegurou em
definitivo aos 'encarnados' o segundo lugar.
 
Derrotados por sete golos de diferença na Luz, os 'dragões' precisavam de anular essa desvantagem
para poderem ir para a última ronda com hipóteses de deixar o terceiro posto, mas mesmo assim
teriam de vencer na visita ao já campeão Sporting e esperar que o Benfica perdesse em casa com
ABC/UMinho
 
O FC Porto entrou muito forte na partida e, logo cedo, colocou-se numa vantagem confortável que lhe
permitiu encarar com alguma tranquilidade o resto do jogo.
 
Com 10 minutos, e numa altura em que o Benfica estava a perder, o treinador Carlos Resende pediu
um desconto de tempo para tentar organizar a equipa, e na verdade, depois disso, os 'encarnados'
subiram de rendimento, reduzindo a desvantagem para dois golos em pouco tempo.
 
No entanto, o FC Porto, bem organizado ofensivamente, travou a recuperação do Benfica e chegou ao
intervalo com a maior vantagem até então - sete golos (19-12).
 
Ao final dos 30 minutos o resultado espelhava na perfeição tudo aquilo o FC Porto desenvolveu no
jogo, e que lhe permitiu estar quase sempre com uma vantagem entre os 5 e os sete golos.
 
No segundo tempo, a partida equilibrou-se, com o Benfica a tentar correr atrás do prejuízo,
aumentando o ritmo e apostando nos contra-ataques, o que lhe permitiu minimizar as perdas e limitar
a diferença final a cinco golos.
 
Jogo disputado no Dragão Caixa, no Porto.
 
FC Porto - Benfica, 31-26.
 
Ao intervalo: 19-12.
 
Sob a arbitragem de Eurico Nicolau e Ivan caçador, as equipas alinharam e marcaram:
 
- FC Porto: Hugo Laurentino, Leandro Semedo (1), Angel Hernández (5), Rui Silva (2), Daymaro
Salina, José Carrillo (6) e Tito. Jogaram ainda: Victor Iturriza (5), Miguel Martins (3), António Areia
(2), Diogo Branquinho (1), André Gomes (3), Miguel Alves (3).
 
Treinador: Carlos Martingo.
 
- Benfica: Hugo Figueira, Davide Carvalho (5), Pedro Seabra (4), João Pais (2), Belone Moreira (4),
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Paulo Moreno (1) e Alexandre Cavalcanti (3). Jogaram ainda: Alfredo Quintana (gr), Miguel Espinha
(gr), Ales Silva (1), João Silva (1), Tiago Ferro (2), Ricardo Pesqueira (2), Arthur Patrianova (1).
 
Treinador: Carlos Resende.
 
Marcha do marcador: 4-2 (5 minutos); 9-5 (10); 10-8 (15); 13-9 (20); 15-10 (25); 19-12 (intervalo);
21-15 (35); 25-17 (40); 27-20 (45); 28-22 (50); 29-24 (55); 31-26 (final).
 
2018/05/17
 
Lusa
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Sporting imune à polémica vence em Avanca (29-31)
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Record Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=23c60af3

 
Bicampeões somam novo triunfo no meio do furacão
 
No olho do furacão devido às suspeitas de corrupção em torno da conquista do título de 2016/17, a
equipa de andebol do Sporting venceu em Avanca por 31-29, num encontro da 9.ª jornada do grupo A
do campeonato - já conquistado pelos leões.
 
Frankis Carol, com nove golos, foi o melhor marcador dos bicampeões e do encontro; do lado
contrário destacaram-se Silva e Hugo Santos, com cinco cada.
 
2018/05/17
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Carlos Resende e as suspeitas de corrupção no andebol: Que a Justiça faça o seu
trabalho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Record Online Autores: Pedro Malacó

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d5cb203c

 
Treinador do Benfica comenta alegado esquema envolvendo o Sporting
 
Carlos Resende, treinador do Benfica, ficou desagradado por a sua modalidade ter sido beliscada pelo
escândalo da alegada corrupção de árbitros na época transata em benefício do Sporting.
 
"Não é agradável tudo o que veio a público. Em primeiro lugar quem mais vai perder é o andebol
porque não há memoria de informações deste cariz. Depois ter a inteligência para não fechar os olhos
ao problema e perceber que vivemos num mundo em que os políticos também estão envolvidos em
situações de corrupção e por isso é que alguns são presos, como acontece com alguns polícias,
advogados e até bombeiros. Aquilo que temos de destacar não é um pequeno nicho, mas toda a
modalidade que até agora nunca atravessou um contexto semelhante. A ser verdade tudo o que se
fala temos de dar espaço para a justiça trabalhar e que sejam punidos severamente os culpados. Se
não aconteceu, também se deve punir quem lançou os boatos."
 
Sobre o ABC-FC Porto da época transata, um dos jogos investigados pelo Ministério Público, o ex-
técnico dos bracarenses sustentou: "Perdemos esse jogo. Já não tenho memória. Falou-se de muita
coisa. Se agora for ao balneário do Benfica, com muitos jogadores que jogaram no ABC, vai haver
quem diga, eu inclusive, que fomos prejudicados neste jogo em alguns lances, como de certeza
acontecerá o inverso no balneário do FC Porto. Por muito esforço que faça sou sempre um bocadinho
parcial na análise, da mesma forma que os meus adversários também serão e é por isso que não falo
dos árbitros. Os valores que defendo para o desporto não são estes que vieram a público. Para mim o
que compensa é o mérito e o trabalho. Desde contratar bons atletas, bons treinadores a ter boas
condições de treino e lutar para que todas as equipas sejam competentes ao ponto de criar mais
dificuldades ao pontos de todos crescermos. É nisto que eu acredito porque não eduquei as minhas
filhas a pensar que se pode contornar as regras a torto e a direito, pelo que a minha esperança é que
tudo seja falso."
 
2018/05/17
 
Pedro Malacó
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O Jogo (16 mai 2018) - Jornais e Revistas - SAPO 24
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL: https://desporto.sapo.pt/jornais/desporto/4138/2018-05-16

 
As primeiras páginas de jornais e revistas, nacionais e internacionais com atualização diária em
Portugal
 
O Jogo · 16 mai 2018 Terror. Cinquenta indivíduos encapuzados invadiram centro de treinos e
agrediram jogadores e técnicos. Houve murros, cabeçadas, bofetadas e tochas acesas no balneário.
Polícia já deteve 23 suspeitos. Jesus foi atacado e colocou polícia à porta de casa. Bas Dost saturado
na cabeça e ferido nas pernas. Bruno de Carvalho entrou em Alcochete e jogadores saíram. Presidente
garante que equipa vai ao Jamor. Boicote dos jogadores continua em aberto. Órgãos sociais decidem
futuro na 2ª feira. Corrupção: Alegada compra de jogos pode custar título de campeão 2016/17 no
andebol.
 
O Jogo · 16 mai 2018 ·
 
· Ver arquivo · Terror. Cinquenta indivíduos encapuzados invadiram centro de treinos e agrediram
jogadores e técnicos. Houve murros, cabeçadas, bofetadas e tochas acesas no balneário. Polícia já
deteve 23 suspeitos. Jesus foi atacado e colocou polícia à porta de casa. Bas Dost saturado na cabeça
e ferido nas pernas. Bruno de Carvalho entrou em Alcochete e jogadores saíram. Presidente garante
que equipa vai ao Jamor. Boicote dos jogadores continua em aberto. Órgãos sociais decidem futuro na
2ª feira. Corrupção: Alegada compra de jogos pode custar título de campeão 2016/17 no andebol.
"&gt;
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Buscas da PJ no Estádio de Alvalade foram muito "produtivas"
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Buscas de ontem não foram as primeiras diligências feitas em Lisboa. Informações recolhidas são
relevantes para a investigação, que está longe do fim
 
Dezenas de inspetores da Polícia Judiciária do Porto viajaram até Lisboa para levar a cabo ontem
diversas buscas no Estádio José Alvalade e em algumas habitações por suspeitas de compra de
resultados na primeira liga de futebol e no campeonato nacional de andebol. Antes disso, sabe o i, já
tinham sido várias as diligências que os inspetores da Judiciária, longe dos holofotes, tinham realizado
na capital, onde quase tudo aconteceu.
 
"Há uma investigação que já decorria há meses e há sempre diligências a decorrer continuamente. É
em Lisboa que os factos se desenrolaram e os trabalhos são feitos onde os factos acontecem",
explicou ao i fonte próxima do processo.
No caso do andebol, Paulo Silva, um dos intermediários do alegado esquema, contou o que sabia e
terá mesmo aceitado entregar o seu telemóvel ao Ministério Público para que fossem feitas diligências.
É nesse aparelho que constarão diversas mensagens trocadas com um elemento alegadamente ligado
ao Sporting, e das quais resulta que foi posto em marcha um plano para subornar árbitros. De acordo
com as mensagens, no comando estaria André Geraldes, atual diretor de futebol do Sporting. Além
destes dois suspeitos foram ontem detidos João Gonçalves, também intermediário, e Gonçalo
Rodrigues, braço direito de Geraldes. Todos suspeitos do crime de corrupção ativa no desporto.
 
Mas o esquema não se centrava no andebol: o objetivo do Sporting era ganhar em várias
modalidades, entre as quais o futebol (ver quais os jogos sob suspeita nas págs. seguintes). Ao i,
fonte próxima da investigação garante que o "modus operandi era idêntico", sendo os subornos pagos
aos jogadores da equipa adversária.
 
Leia mais na edição impressa do i desta quinta-feira
 
17 de maio 2018
 
Carlos Diogo Santos
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Geraldes indiciado por 18 crimes
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Alegada corrupção ativa
 
Por Record
 
Depois das acusações de corrupção no campeonato de andebol da época passada e da invasão por
parte de 60 vândalos à Academia de Alcochete, ontem foi mais um dia extremamente negro e
complicado para o Sporting. A manhã arrancou com buscas na SAD leonina em Alvalade, as quais se
estenderam até bem perto do final da tarde. Durante esta operação, foram detidas quatro pessoas
pela presumível prática dos crimes de corrupção ativa no desporto. Os arguidos são o 'team-manager'
do Sporting, André Geraldes - indiciado por 18 crimes de alegada corrupção ativa (10 no andebol e 8
no futebol); Gonçalo Rodrigues - funcionário do Sporting e ex-braço-direito de André Geraldes no
departamento de apoio aos atletas leoninos; João Gonçalves - empresário com forte ligação ao 'team-
manager' dos leões e que esteve envolvido nas transferências de Augusto Inácio para o Zamalek e de
Shikabala e Mathieu para o Sporting, entre outros negócios; e Paulo Silva, empresário que confessou
ao 'Correio da Manhã' e à CMTV a prática de crimes de corrupção ativa no desporto e que despoletou
todo este autêntico terramoto que se está a viver atualmente em Alvalade.As buscas foram feitas pela
Polícia Judiciária do Porto e a operação em causa foi apelidado de 'Cashball'. As operações em
Alvalade envolveram 40 elementos da PJ e, para além do estádio verde e branco, os inspetores
procuraram provas noutros locais privados, entre Pombal e o Entroncamento. Refira-se que este
inquérito já estaria no DIAP do Porto desde fevereiro, altura em que Paulo Silva terá denunciado todo
este esquema.Ao longo da tarde de ontem, os quatro detidos foram chegando a conta-gotas às
instalações da PJ do Porto. Paulo Silva foi o primeiro a chegar, às 13 horas, Gonçalo Rodrigues entrou
nas instalações às 18h35 e André Geraldes foi o último, já bem perto das 19h30. Os arguidos
pernoitaram neste local e, durante o dia de hoje - provavelmente ao início da tarde -, serão ouvidos
por um juiz do Tribunal de Instrução Criminal, altura na qual poderão ser decretadas as medidas de
coação.Leões disponíveisAtravés de dois comunicados emitidos ao longo do dia, o Sporting, ao início
da tarde, confirmou que "dois colaboradores foram constituídos arguidos", sublinhando depois
"confiar" na justiça e mostrando-se disponível para prestar "toda a colaboração necessária para o
apuramento da verdade". Ao final da tarde, e num comunicado mais extenso e abrangente sobre os
casos que abalam o clube, os leões reiteraram não se rever em "atos que desvirtuem a verdade
desportiva". "Por isso, e no que respeita às diligências levadas a cabo hoje [ontem] pela Polícia
Judiciária, nas instalações do Sporting, reafirmamos a nossa total disponibilidade em colaborar com a
investigação para que se passa apurar toda a verdade. O Sporting pauta a sua atuação pelo respeito
pela legalidade, transparência e lisura de todos os seus atos. Aguardamos serenamente o
desenvolvimento da investigação, salientando no entanto que a presunção de inocência é um direito
elementar que assiste a qualquer cidadão. Queremos manifestar a nossa solidariedade aos
colaboradores envolvidos e reiterar o nosso apoio às equipas de andebol e futebol que venceram os
seus jogos com profissionalismo, atitude e compromisso", pode ler-se no comunicado.
 
07:57
 
Record
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FC Porto vence Benfica mas já não ameaça 2.º lugar das águias
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Diferença de cinco golos assegurou em definitivo aos 'encarnados' o segundo lugar
 
Por Record
 
O FC Porto venceu esta quarta-feira em casa o Benfica, por 31-26, na nona e penúltima jornada da
segunda fase do campeonato nacional de andebol, mas a diferença de cinco golos assegurou em
definitivo aos 'encarnados' o segundo lugar.Derrotados por sete golos de diferença na Luz, os
'dragões' precisavam de anular essa desvantagem para poderem ir para a última ronda com hipóteses
de deixar o terceiro posto, mas mesmo assim teriam de vencer na visita ao já campeão Sporting e
esperar que o Benfica perdesse em casa com ABC/UMinhoO FC Porto entrou muito forte na partida e,
logo cedo, colocou-se numa vantagem confortável que lhe permitiu encarar com alguma tranquilidade
o resto do jogo.Com 10 minutos, e numa altura em que o Benfica estava a perder, o treinador Carlos
Resende pediu um desconto de tempo para tentar organizar a equipa, e na verdade, depois disso, os
'encarnados' subiram de rendimento, reduzindo a desvantagem para dois golos em pouco tempo.No
entanto, o FC Porto, bem organizado ofensivamente, travou a recuperação do Benfica e chegou ao
intervalo com a maior vantagem até então - sete golos (19-12).Ao final dos 30 minutos o resultado
espelhava na perfeição tudo aquilo o FC Porto desenvolveu no jogo, e que lhe permitiu estar quase
sempre com uma vantagem entre os 5 e os sete golos.No segundo tempo, a partida equilibrou-se,
com o Benfica a tentar correr atrás do prejuízo, aumentando o ritmo e apostando nos contra-ataques,
o que lhe permitiu minimizar as perdas e limitar a diferença final a cinco golos.Jogo disputado no
Dragão Caixa, no Porto.FC Porto - Benfica, 31-26.Ao intervalo: 19-12.Sob a arbitragem de Eurico
Nicolau e Ivan caçador, as equipas alinharam e marcaram:- FC Porto: Hugo Laurentino, Leandro
Semedo (1), Angel Hernández (5), Rui Silva (2), Daymaro Salina, José Carrillo (6) e Tito. Jogaram
ainda: Victor Iturriza (5), Miguel Martins (3), António Areia (2), Diogo Branquinho (1), André Gomes
(3), Miguel Alves (3).Treinador: Carlos Martingo.- Benfica: Hugo Figueira, Davide Carvalho (5), Pedro
Seabra (4), João Pais (2), Belone Moreira (4), Paulo Moreno (1) e Alexandre Cavalcanti (3). Jogaram
ainda: Alfredo Quintana (gr), Miguel Espinha (gr), Ales Silva (1), João Silva (1), Tiago Ferro (2),
Ricardo Pesqueira (2), Arthur Patrianova (1).Treinador: Carlos Resende.Marcha do marcador: 4-2 (5
minutos); 9-5 (10); 10-8 (15); 13-9 (20); 15-10 (25); 19-12 (intervalo); 21-15 (35); 25-17 (40); 27-
20 (45); 28-22 (50); 29-24 (55); 31-26 (final).
 
00:30
 
Record
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Sporting imune à polémica vence em Avanca (29-31)
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Bicampeões somam novo triunfo no meio do furacão
 
Por Record
 
No olho do furacão devido às suspeitas de corrupção em torno da conquista do título de 2016/17, a
equipa de andebol do Sporting venceu em Avanca por 31-29, num encontro da 9.ª jornada do grupo A
do campeonato - já conquistado pelos leões.Frankis Carol, com nove golos, foi o melhor marcador dos
bicampeões e do encontro; do lado contrário destacaram-se Silva e Hugo Santos, com cinco cada.
 
00:32
 
Record
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Carlos Resende e as suspeitas de corrupção no andebol: Que a Justiça faça o seu
trabalho
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Treinador do Benfica comenta alegado esquema envolvendo o Sporting
 
Por Record
 
Carlos Resende, treinador do Benfica, ficou desagradado por a sua modalidade ter sido beliscada pelo
escândalo da alegada corrupção de árbitros na época transata em benefício do Sporting. "Não é
agradável tudo o que veio a público. Em primeiro lugar quem mais vai perder é o andebol porque não
há memoria de informações deste cariz. Depois ter a inteligência para não fechar os olhos ao
problema e perceber que vivemos num mundo em que os políticos também estão envolvidos em
situações de corrupção e por isso é que alguns são presos, como acontece com alguns polícias,
advogados e até bombeiros. Aquilo que temos de destacar não é um pequeno nicho, mas toda a
modalidade que até agora nunca atravessou um contexto semelhante. A ser verdade tudo o que se
fala temos de dar espaço para a justiça trabalhar e que sejam punidos severamente os culpados. Se
não aconteceu, também se deve punir quem lançou os boatos."Sobre o ABC-FC Porto da época
transata, um dos jogos investigados pelo Ministério Público, o ex-técnico dos bracarenses sustentou:
"Perdemos esse jogo. Já não tenho memória. Falou-se de muita coisa. Se agora for ao balneário do
Benfica, com muitos jogadores que jogaram no ABC, vai haver quem diga, eu inclusive, que fomos
prejudicados neste jogo em alguns lances, como de certeza acontecerá o inverso no balneário do FC
Porto. Por muito esforço que faça sou sempre um bocadinho parcial na análise, da mesma forma que
os meus adversários também serão e é por isso que não falo dos árbitros. Os valores que defendo
para o desporto não são estes que vieram a público. Para mim o que compensa é o mérito e o
trabalho. Desde contratar bons atletas, bons treinadores a ter boas condições de treino e lutar para
que todas as equipas sejam competentes ao ponto de criar mais dificuldades ao pontos de todos
crescermos. É nisto que eu acredito porque não eduquei as minhas filhas a pensar que se pode
contornar as regras a torto e a direito, pelo que a minha esperança é que tudo seja falso."
 
00:24
 
Record
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Sporting diz que não se revê em atos que desvituem a verdade desportiva
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2018

Meio: Visão Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2b0d07e7

 
17.05.2018 às 0h16
 
Lisboa, 17 mai (Lusa) - O Sporting disse hoje que "não se revê em atos que desvirtuem a verdade
desportiva" e mostrou total disponibilidade em colaborar com a investigação sobre viciação de
resultados de andebol e futebol que visa elementos ligados ao clube.
 
"No que respeita às diligências levadas a cabo hoje pela Polícia Judiciária, nas instalações do Sporting
CP, reafirmamos a nossa total disponibilidade em colaborar com a investigação para que se possa
apurar toda a verdade. O Sporting CP pauta a sua atuação pelo respeito pela legalidade, transparência
e lisura de todos os seus atos", lê-se em comunicado da direção do Sporting e da administração da
SAD, que hoje estiveram reunidas.
 
Os dirigentes dizem que vão aguardar "serenamente o desenvolvimento da investigação, salientando,
no entanto, que a presunção de inocência é um direito elementar que assiste a qualquer cidadão,
sendo pedra basilar do Estado de Direito".
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